
 

 

A formação de um novo povo e a construção de uma cidade 

 



LINHA DO TEMPO

 
Centenas de datas importantes na história do 

άōƛŎŜƴǘŜƴłǊƛƻέ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜΥ 

 

Parte 2 

Período: de 1818 a 1940 
 

Ano:   1818 
h ƴŀǎŎƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΥ ά{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ 

 



 

bŀ άwŜƎƛńƻ Řƻǎ ¢ƻƭŜŘƻǎέΣ 

ƻ ǇƻǾƻŀŘƻ ŎƻƳŜœŀ ŜƳ ǘƻǊƴƻ Řŀ ά/ŀǇŜƭŀέ 

=   04 de Dezembro/1818   = 

CǳƴŘŀœńƻ Řƻ ǇƻǾƻŀŘƻ ŘŜ άSanta Bárbaraέ ǇƻǊ Dona Margarida da Graça Martins a partir 

Řŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ŘŜ ǳƳŀ άCapelaέ ƴŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άRegião dos ToledosέΣ ŜƳ ǎǳŀ ǇǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜ, 

ŎǳƧŀ άsanta padroeiraέΣ ŀŘƻǘŀŘŀ ǇŜƭŀ ŦǳƴŘŀŘƻǊŀΣ Ş άSanta BárbaraέΦ  

* Dona Margarida Ş ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀ ŀ άFundadoraά Řŀ ŎƛŘŀŘŜ ǇƻǊ ǘŜǊ ŘŀŘƻ ŀ ŎƻƴŘƛœńƻ ŘŜ ǎŜ 

formar um povoado (vila ς futura cidade) a partir de doação de terra Ł άCúria 

Paulistana/Metropolitanaέ ǇŀǊŀ ƻ ŜǊƎǳƛƳŜƴǘƻ Řŀ άCapelaέΣ ǳƳŀ ƻōǊŀ ŘŜ Ǉŀǳ ŀ ǇƛǉǳŜΣ 

barreada, esteios e baldrames, barrotes e ripas de coqueiros, portas de madeira de 

peroba. 

 

Não se tem foto da capela  

(este é o desenho imaginário da capela) 

* A motivação para a ocupação das terras e, em consequência, para a fundação de um 

novo povoado nesta região veio da abertura de uma estrada (em 1810), ligando duas 

ƭƻŎŀƭƛŘŀŘŜǎ ǾƛȊƛƴƘŀǎΥ ŀƻ ƻŜǎǘŜ άVila Nova da Constituiçãoέ όŀ ŦǳǘǳǊŀ Piracicaba, fundada 

em 1° de agosto de 1767 e ligada ao município de Ituύ Ŝ ŀƻ ƭŜǎǘŜ άVila de São Carlosέ όŀ 

futura Campinas, esta fundada sete anos depois, em 17 de julho de 1774).  



* E a Família de Dona Margarida da Graça Martins se instalou em sua sesmaria, entre 

outros dois proprietários ς Joaquim José Teixeira Nogueira e Inácio Caetano Leme.   

 

ϝ9ƛǎΣ ŜƴǘńƻΣ ǉǳŜ ƴƻ ƳŜƛƻ ŘŜ ά±ƛƭŀ bƻǾŀ Řŀ /ƻƴǎǘƛǘǳƛœńƻέ όŘŜǇƻƛǎ tƛǊŀŎƛŎŀōŀύ Ŝ ά±ƛƭŀ ŘŜ 

{ńƻ /ŀǊƭƻǎέ όŘŜǇƻƛǎ /ŀƳǇƛƴŀǎύΣ ǎǳǊƎŜ ŀ ƴƻǎǎŀ ά{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ όōŜƳ Ƴŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜΣ ŜƳ 

мфппΣ ŀ ǎǳŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ ŘŜŦƛƴƛǘƛǾŀ ǎŜǊƛŀ ά{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ ŘȰhŜǎǘŜέύΦ 

 

* Santa Bárbara tem seu início na história paulista e brasileira quando o governante do 

άwŜƛƴƻ ¦ƴƛŘƻ Řƻ .ǊŀǎƛƭέΣ ǳƳŀ ά/ƻƭƾƴƛŀέ ƭƛƎŀŘŀ Ŝ ŘŜǇŜƴŘŜƴǘŜ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭΣ Ş 5ƻƳ Wƻńƻ 

VI (isso até 1820, quando ele retornaria a Portugal); a partir de então, deixaria o 

comando (a partir de 1821) para seu filho Dom Pedro I, o Príncipe-Regente e que seria 

o primeiro imperador do Brasil (de 1822 até 07 de abril/1831, quando iria se abdicar do 

trono brasileiro em favor de seu filho Dom Pedro II, quando este tinha apenas cinco 

anos de idade e se tornaria o segundo e último imperador do Brasil, até 15 de 

novembro/1889). 

 

5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀ ǎŜ ǘƻǊƴŀ Řƻƴŀ ŘŜ ά9ƴƎŜƴƘƻέ  

no novo povoado, mas ela já tinha concorrentes 

A Dona Margarida Ƨł ŜǊŀ άdona de engenhoέ ƴŀ ǊŜƎƛńƻ ŘŜ Santos - São Vicente. Desde 
que ela chegou (em 1817) a sua sesmaria -, onde a cana-de-açúcar já dominava as terras 
Řŀ ǊŜƎƛńƻΣ ǎŜ ǘƻǊƴƻǳ ŀ άǎŜƴƘƻǊŀέ de mais um engenho - adquirido de Diogo de Toledo - 
para a produção de açúcar.  

* Ela já havia feito algumas benfeitorias em sua propriedade recém-comprada, mas por 
aqui já existiam em funcionamento cerca de 15 engenhos. 

  

Ano:   1819 
O começo da formação da povoação 

* A região começou a ser povoada por lavradores que aqui chegavam. As sesmarias iam 

sendo divididas em sítios e fazendas, dedicando-se à cultura de cana-de-açúcar e de 

cereais. Os moradores urbanos, de início se limitavam às profissões liberais, incluindo-se 

comerciantes, ferreiros, carpinteiros, latoeiros e curadores homeopatas. 

 



h ǇǊƛƳŜƛǊƻ ŜǎǇŀœƻ ŘŜ ǘŜǊǊŀ ǇŀǊŀ ά/ŜƳƛǘŞǊƛƻέ 

!ƻ ƭŀŘƻ Řŀ άCapela Santa Bárbaraέ ǳƳŀ łǊŜŀ ŘŜ ǘerra foi destinada para sepultamentos 

dos primeiros falecidos do novo povoado em formação, sendo, portanto, o primeiro local 

ŘŜ άCemitério MunicipalέΦ  

ϝ !ƴƻǎ Ƴŀƛǎ ǘŀǊŘŜ Ŝǎǘŀ łǊŜŀ ǎŜ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀǊƛŀ ƴƻ άJardim Centralέ Ŝ ƻ cemitério seria 

transferido para outro local, um pouco mais abaixo do ponto primitivo, ou seja, abaixo 

Řŀ łǊŜŀ Řƻ άJardimέΣ ƴƻ ŜǎǇŀœƻ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜƴŘƻ ŜƴǘǊŜ ŀ άRua Boa Vistaέ όŀ ŦǳǘǳǊŀ άwǳŀ 

Prudente de MoraesέύΣ ŀ άRua Santa BárbaraέΣ ŀ έRua do Cruzeiroά όŀ ŦǳǘǳǊŀ άRua Dona 

Margaridaέύ Ŝ ŀ άRua do Valoέ όŀ ŦǳǘǳǊŀ άRua Américo BrasilienseέΣ ǉǳŜ Ƴŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜ 

ǎŜǊƛŀ ŀ άRua Graça MartinsέύΦ 

ϝ hǎ άserviços de cemitérioέ ŜǊŀƳ ǊŜƎǳƭŀƳŜƴǘŀŘƻǎΣ ŘƛǊƛƎƛŘƻǎ Ŝ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘƻǎ ǇŜƭŀ άIgreja 

CatólicaέΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ǇŜƭƻ padre Řŀ άCapelaέ ŜǊƛƎƛŘŀ ǇŜƭŀ Fundadora Dona Margarida.  

 

Ano:   1820 
No primeiro recenseamento: 

pouco mais de cem pessoas no povoado 

 

* Se no início da fazenda de Dona Margarida os escravos (servos) eram 25, no 

recenseamento feito após pouco mais de um ano do povoado o número subiu para 30, 

quando se registrou um pouco mais de uma centena de pessoas, tendo a fazenda um 

administrador nomeado e três feitores de escravos. 

 



Ano:   1821 
! άCǳƴŘŀŘƻǊŀέ 5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀ ŘŜƛȄƻǳ ŀ ŎƛŘŀŘŜ  

e voltou para Santos, 

onde iria cuidar dos negócios da família, a herança recebida 

* Dona Margarida resolveu deixar de morar em Santa Bárbara para retornar à cidade de 

Santos, levando consigo seus quatro filhos - Ângela, Anna Margarida, Manuel Francisco e 

Belchior Francisco (a filha Maria já havia falecido, ainda pequena) -, onde iria cuidar dos 

negócios da família, aquilo que recebeu de herança de seus pais.  

* Mais adiante, Dona Margarida novamente iria morar em sua terra natal, São Paulo, a 

Capital de todos os paulistas, enquanto que dois de seus filhos ς Manuel e Belchior - 

retornariam para fixar residência em Santa Bárbara. 

 

O primeiro meio de transporte dos barbarenses 

  

ϝ !ǎ ŎƘŀƳŀŘŀǎ άtropas de cargueirosέ Ş ǉǳŜ ǇŜǊŎƻǊǊƛŀƳ ŀ estrada de terra entre as 

cidades de Piracicaba e Campinas, passando pelo povoado em formação de ά{ŀƴǘŀ 

Bárbaraέ ǇŀǊŀ ƻǳǘǊƻǎ carregamentos ou entregas de mercadorias. 

 

Ano:   1823 
bƻƳŜŀŘƻ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ άǎŜǊǾƛŘƻǊ ǇǵōƭƛŎƻέ 

* É nomeado ŎƻƳƻ άcobradorέ ǇŀǊŀ Santa Bárbara dos Toledos o Sr. Fructuoso José 

CoelhoΣ ǎŜƴŘƻΣ ǇƻǊǘŀƴǘƻΣ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ άservidor públicoέ Řƻ novo povoado, agora 

ǾƛƴŎǳƭŀŘƻ Ł άVila Nova da Constituiçãoέ όPiracicaba). 



Ano:   1828 
! ƴƻƳŜŀœńƻ Řƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ άWǳƛȊ ŘŜ tŀȊέ 

29 de Março/1828 

* É nomeado por Vila Nova da Constituição (Piracicaba) ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ άJuiz de Pazέ ǇŀǊŀ ƻ 

novo povoado. O designado para a função é o Capitão Agostinho José de Carvalho, 

ficando nomeado ŎƻƳƻ ǎŜǳ άimediatoέ ƻ Sr. Fructuoso José Coelho. 

 

9ƴǎƛƴƻΥ ƻ ŀŦŀǎǘŀƳŜƴǘƻ Řƻ άǇǊƻŦŜǎǎƻǊέ ŘŜ ǇǊƛƳŜƛǊŀǎ ƭŜǘǊŀǎ  

* Documento registrado em Piracicaba dá conta do afastamento de seu cargo do 

professor de primeiras letras, que é o mestre-escola que ensina em Santa Bárbara dos 

Toledos, pelo fato do mesmo ter sido acusado de cometer dois crimes graves, que 

foram: fazer ou dirigir ǊŜȊŀǎ ƴŀ ά/ŀǇŜƭŀέ sem a competente autorização do άpárocoέ Ŝ 

em sua ausência; o outro foi por ter dado ensino a meninas e moças, o que é proibido 

pelas ordenações (só os meninos e os moços podem frequentar as aulas). 

   

Ano:  1834 

! ƴƻƳŜŀœńƻ Řƻ ƴƻǾƻ άWǳƛȊ ŘŜ tŀȊέ 

11 de Maio/1834 

Ocorreu a nomeação do novo άWǳƛȊ ŘŜ tŀȊέ ǇŀǊŀ Santa Bárbara, o segundo, que é o Sr. 

Salvador do Prado Cortes. 

 

Ano:   1839 
De retorno a Santa Bárbara, filho de Dona Margarida  

Ş ƻ ƴƻǾƻ άWǳƛȊ ŘŜ tŀȊέΥ 

Capitão Manuel Francisco da Graça Martins 



* Ocorreu a nomeação do ƴƻǾƻ άWǳƛȊ ŘŜ tŀȊέ ǇŀǊŀ Santa Bárbara, cabendo desta vez a 

função a um dos filhos de Dona MargaridaΦ !ǎǎǳƳŜ ŎƻƳƻ άJuiz de Pazέ ƻ Capitão 

Manuel Francisco da Graça Martins ς Capitão Maneco, que há pouco tempo havia 

retornado à terra fundada por sua mãe, para em Santa Bárbara fixar sua residência em 

definitivo (com seus 27 anos, já estava casado). 

 

h ǇǊƛƳŜƛǊƻ ά[ƛǾǊƻ ŘŜ bƻǘŀǎέ όŜǎŎǊƛǘǳǊŀǎ ǇǵōƭƛŎŀǎύ 

Řƻ ά/ŀǊǘƽǊƛƻ ŘŜ tŀȊέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ 

14 de Abril/1839 

ϝ Cƻƛ ŀōŜǊǘƻ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ άLivro de NotasέΣ ǇŀǊŀ escrituras públicasΣ Řƻ άCartório de Pazέ 

de Santa Bárbara, que foi rubricado ǇŜƭƻ ƴƻǾƻ άJuiz de PazέΣ ƻ Sr. Manuel Francisco da 

Graça Martins όƻ ŦƛƭƘƻ Řŀ άFundadoraέ Dona Margarida). 

 

O primeiro passo para a transformação em vila (futura cidade) 

 e a anexação de mais terras ao município barbarense 

16 de Abril/1839 

ϝ 9ƭŜǾŀœńƻ Řƻ ǇƻǾƻŀŘƻ ŘŜ άSanta Bárbara dos ToledosέΣ ǇŀǎǎŀƴŘƻ ŘŜ άCapelaέ Ł 

categoria ŘŜ άCapela CuradaέΣ ǇŀǊŀ ŀ ǉǳŀƭ Ŧƻƛ nomeado ǳƳ άcuraέΣ ǇŀǊŀ ŘŀǊ ŀǎǎƛǎǘşƴŎƛŀ 

aos fiéis. 

* Após a sua elevação de cateƎƻǊƛŀΣ Ł άCapela Curadaέ ŦƻǊŀƳ anexadas outras 

sesmarias, que seriam povoadas na sequência, as áreas que passariam a ser conhecidas 

como: Alambari de Baixo, Alambari de Cima, Barrocão, Toledinho, Invernada e Buenos. 

* A área do Galvão já fazia parte da povoação barbarense, conforme censo anterior 

realizado ainda pela Comarca de Porto Feliz. 

 

Ano:   1840 
O progresso do povoado começa a ser fato real 



* O progresso de {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ άŘƻǎ ¢ƻƭŜŘƻέ começa a se acentuar, principalmente com 

ŀǎ ƛƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ ŘŜ ƴƻǾƻǎ άengenhos de açúcarέ Ŝ ƻ ŀǳƳŜƴǘƻ Řŀǎ lavouras de cereais e 

fumo, além do crescimento do comércio e mais tropas cargueiras. 

 

Ano:   1842 
Mais meios de transportes  

da pequena localidade barbarense 

   
Carros de bois e carroças,  

meios de transportes em Santa Bárbara 

 

[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŀǇƻƴǘŀ ǉǳŜ ŀ ά/ŀǇŜƭŀ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ  

já conta com 400 casas 

ϝ !ƛƴŘŀ ŎƻƳ ǎǘŀǘǳǎ ŘŜ ά/ŀǇŜƭŀέΣ Ƨł ŎƻƳ ǎŜǳǎ ǉǳŀǎŜ пн ŀƴƻǎ ŘŜ ŦǳƴŘŀœńƻΣ {ŀƴǘŀ 

Bárbara, em levantamento providenciado ainda recente, aponta que em seu território 

já existem 400 casas de moradia. 

 

O segundo passo para a transformação em 

vila (futura cidade) 
18 de Fevereiro/1842 



ϝ 9ƭŜǾŀœńƻ ŘŜ άSanta Bárbaraέ ŘŜ άCapela Curadaέ Ł ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ ŘŜ άFreguesiaέΣ Ƨł ǎŜ 

podendo afirmar tratar-ǎŜ ŘŜ ǳƳŀ άvilaέ όŦǳǘǳǊŀƳŜƴǘŜ Ş ǉǳŜ ǾƛǊƛŀ ƻ ƴƻƳŜ ŘŜ cidade, só a 

partir de 1907).  

* O Padre Miguel Joaquim do Amaral Gurgel Ş ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ άCapelãoέ ŘŜǎƛƎƴŀŘƻ ǇŀǊŀ ŀ 

άCapela de Santa BárbaraέΦ  

 

! ǇǊƛƳŜƛǊŀ άtŀǊƽǉǳƛŀ /ŀǘƽƭƛŎŀέ 

Řŀ ƴƻǾŀ ά±ƛƭŀ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ έ 

Ainda em 18 de Fevereiro/1842 

* Criação oficial da primeira paróquia Řŀ ƴƻǾŀ ǾƛƭŀΣ ŎƭŀǊƻ ǉǳŜ ŀ άParóquia Santa 

BárbaraέΣ Řŀ ƛƎǊŜƧŀ ƳńŜΣ igreja matriz, no centro de {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ άŘƻǎ ¢ƻƭŜŘƻέΣ situada 

onde se iniciou a formação de um novo povoado, na praça que mais adiante receberia a 

ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ ŘŜ άPraça Barão do Rio BrancoέΣ ŜƴǘǊŜ ŀǎ ruas que receberiam as 

ŘŜƴƻƳƛƴŀœƿŜǎ ŘŜ άwǳŀ Řƻ /ǊǳȊŜƛǊƻέ, que mais adiante viraria άwǳŀ 5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀέ ŘŜ 

ǳƳ ƭŀŘƻ Ŝ άSanta Bárbaraέ Řƻ ƻǳǘǊƻΣ Ŝ ŜƴǘǊŜ ŀ Ǌǳŀ ǉǳŜ ǎŜǊƛŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ ŘŜ άGeneral 

Osórioέ όŀ ŘŜǘǊłǎ Řŀ ƛƎǊŜƧŀύ Ŝ ŀ άPraça Centralέ όŁ ǎǳŀ ŦǊŜƴǘŜ Ŝ ƴƻ ŜƴǘƻǊƴƻύ - este é o 

quadrilátero central da cidade barbarense (a ǇǊƛƳŜƛǊŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ Řŀ άIgreja Matrizέ Ŧƻƛ 

ǳƳŀ ά/ŀǇŜƭŀέ de pau a pique).  

ϝ ! άParóquiaέ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜ ǇŜǊǘŜƴŎŜ Ł Diocese Metropolitana de São Paulo. O Padre 

Francisco da Ressurreição Gonçalves viria a ser o seu primeiro pároco. 

 

Ano:   1859 
Mais um filho de Dona Margarida volta a morar em Santa Bárbara,  

a terra fundada pela mãe 

* Ocorreu o retorno a Santa Bárbara de mais um dos filhos de Dona Margarida da Graça 

Martins ς Belchior Francisco da Graça Martins (com seus 42 anos, casado) -, onde fixou 

sua residência. A mãe deles, Dona Margarida, pouco tempo depois também deixaria a 

cidade de Santos para voltar a morar na Capital São Paulo. 

* Outro filho, o Manuel Francisco da Graça Martins ς Capitão Maneco, havia retornado 

antes para fixar sua moradia, com sua família, em Santa Bárbara. 



 

Ano:   1864 
! ƳƻǊǘŜ Řŀ άCǳƴŘŀŘƻǊŀέ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀΣ ŜƳ {ńƻ tŀǳƭƻΣ 

onde nascera e onde foi sepultada. 

Dona Margarida viveu 81 anos 

13 de Julho/1864 

  * Ocorreu, em São Paulo, Capital do Estado, o falecimento da 

Fundadora ŘŜ άSanta Bárbara dos ToledosέΣ Dona Margarida da Graça Martins, onde 

ǎŜǳ ŎƻǊǇƻ Ŧƻƛ ǎŜǇǳƭǘŀŘƻ ƴƻ άCemitério da Consolaçãoέ όsepultura de n° 14, na Rua 6).  

* Portanto, Dona Margarida nasceu e morreu em São Paulo, embora tivesse residido por 

bom tempo na cidade de Santos e por pouco tempo ŜƳ ǎǳŀ ά{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀΩ. 



           

O túmulo de Dona Margarida está abandonado ... 

     

tƻǎƛœńƻ ƴƻ ŀƴƻ ŘŜ нлмуΣ Řƻ άōƛŎŜƴǘŜƴłǊƛƻέ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ ŘȰhŜǎǘŜΥ 

ƴƻ ά/ŜƳƛǘŞǊƛƻ Řŀ /ƻƴǎƻƭŀœńƻέΣ ŜƳ {ńƻ tŀǳƭƻΣ ƻ ǘǵƳǳƭƻ  

ƻƴŘŜ Ŧƻƛ ǎŜǇǳƭǘŀŘƻ ƻ ŎƻǊǇƻ ŘŜ 5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀΣ ŀ άCǳƴŘŀŘƻǊŀέ  



* Fotos recentes, providenciadas pelo historiador Antonio Carlos Angolini (acima) e 

outras (abaixo) feitas pelo barbarense Nelsinho Rodrigues Cruz, que está residindo na 

Capital São Paulo, ele que faz parte da descendência de Dona Margarida. 

 

Ano:   1865 
!Ǉƽǎ άDǳŜǊǊŀ Řŀ {ŜŎŜǎǎńƻέΣ ǎǳƭƛǎǘŀǎ Řƻǎ 

Estados Unidos da América (EUA) 

começam a imigrar para o Brasil 

27 de Dezembro/1865                 

* O Coronel William Hutchinson Norris, nascido em Oglethorpe, na Georgia (EUA) e seu 

filho Robert Norris, que seriam os primeiros americanos a se instalarem em Santa 

Bárbara dos Toledos, desembarcaram no Brasil, chegando inicialmente ao Rio de 

Janeiro, sendo que depois permaneceriam por um tempo na cidade de São Paulo, de 

onde partiriam para Campinas a procura de terras para comprar, eles que no ano 

seguinte (1866) se fixariam em terras barbarenses (o Coronel Willian Norris era Grão 

Mestre da Grande Loja Maçônica do Alabama). 

 

! άDǳŜǊǊŀ /ƛǾƛƭ !ƳŜǊƛŎŀƴŀέΣ ǳƳ ƎǊŀƴŘŜ ŎƻƴŦƭƛǘƻ ƘŀǾƛŘƻ ŜƴǘǊŜ мΦусм Ŝ 1865, travado 

entre os estados do norte dos E.U.A., leais ao presidente Abraham Lincoln, e pelos 

ǎǳƭƛǎǘŀǎ ά/ƻƴŦŜŘŜǊŀŘƻǎέΣ ƻǎ ǊŜōŜƭŘŜǎ ǎŜǇŀǊŀǘƛǎǘŀǎ ǉǳŜ ŎǊƛŀǾŀƳ ǳƳŀ ƴƻǾŀ ƴŀœńƻΣ 

comandada por Jefferson Davis. 

 

Ano:   1866 
A chegada dos primeiros imigrantes à Santa Bárbara: 

os norte-americanos, começando pelo Coronel William Norris 

https://en.wikipedia.org/wiki/Oglethorpe,_Georgia


Outubro/1866      

      * O Coronel William Hutchinson Norris, nascido 

na Geórgia ς E.U.A. (um ex-Senador pelo Estado do Alabamaύ ŎƘŜƎƻǳ ŀ άSanta Bárbara 

Řƻǎ ¢ƻƭŜŘƻǎέ, juntamente com um de seus filhos ς Robert Norris - e adquiriu terras de 

Domingos da Costa MachadoΣ ǇǊƽȄƛƳŀǎ Ł ŎƘŀƳŀŘŀ άFazenda MachadinhoέΣ Łǎ ƳŀǊƎŜƴǎ 

Řƻ άRibeirão QuilomboέΣ ŘƛǾƛǎŀ Řŀ sesmaria comprada por Dona Margarida da Graça 

MartinsΣ άŀ FundadoraέΦ 

* É o primeiro imigrante norte-americano, um maçom, que chegou em terras 

barbarenses, ele que nasceu em 17/09/1800, portanto estando com seus 66 anos de 

vida.  

 

Ano:   1867 
/ƘŜƎŀ ǘƻŘŀ ŀ άCŀƳƝƭƛŀ bƻǊǊƛǎέΣ ǉǳŜ ŀǘǊŀƛ Ƴŀƛǎ  

compatriotas para Santa Bárbara 

* Em meados do ano chegaram a {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ άŘƻǎ ¢ƻƭŜŘƻǎέ os demais membros da 

Família Norris. O pai William Norris já habitava em Santa Bárbara, para onde vieram 

também sua esposa Mary Norris (a segunda dele, que era viúvo de Melinda Norris) e 

outros filhos, todos acompanhados de mais parentes, todos exaustos pela Guerra Civil 

όάGuerra da SecessãoέύΣ ǉǳŜ ŀƴƛǉǳƛƭƻǳ ŀ ŜŎƻƴƻƳƛŀ Řƻ sul dos Estados Unidos da América 

ς E.U.A.  



* Os americanos se instalariam em fazendas e sítios de Santa Bárbara, para onde iriam 

atrair muitos outros compatriotas, que passariam a trabalhar no cultivo das produtivas 

terras barbarenses e eles viriam com novos métodos agrícolas, trariam equipamentos 

modernos, o que, certamente, muito iria contribuir para com o desenvolvimento da 

agricultura no novo local a ser por eles escolhido para habitarem. Os americanos iriam 

άmecanizarέ ƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ ƴŀ lavoura. 

                  

 ά/ŜƳƛǘŞǊƛƻέ ǇŀǊŀ ǎŜǇǳƭǘŀƳŜƴǘƻǎ ŘŜ 

americanos e descendentes 

13 de Julho/1867  

* Assim que a família do Coronel Asa Thompsson Oliver se estabeleceu em Santa 

BárbaraΣ ƴƻ ōŀƛǊǊƻ Řƻ άCampoέΣ Ȋƻƴŀ ǊǳǊŀƭ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻΣ ǎǳŀ ŜǎǇƻǎŀ Ŝ Řǳŀǎ Řŀǎ ŦƛƭƘŀǎ ǎŜ 

encontravam bastante enfermas, cujas doenças foram contraídas ainda durante a viagem 

para o Brasil e, com o falecimento de Beatrice (Beatriz), sua esposa, seguindo os 

costumes dos sulistas norte-americanos, ele conseguiu junto a autoridades locais a 

autorização para o sepultamento em terras de sua propriedade. Nos anos seguintes 

também faleceriam suas duas filhas, que continuavam enfermas: Inglianna e Mildred. 

* Na sequência, mais imigrante dos E.U.A. viria a falecer no povoado e para não se fazer 

o seu sepultamento no cemitério dos católicos, que ficava na Vila, foi pedida 

autorização ao Coronel Oliver para o sepultamento ao lado de sua esposa e filhas. Assim 

é que se deu a origem Řŀ ŦƻǊƳŀœńƻ Řƻ ŎƘŀƳŀŘƻ άCemitério do Campoέ όŘƻǎ 

Americanos) e em meio ao canavial. 

* Alguns anos depois, a família Oliver vendeu as terras a James Miller, com a promessa 

de que ele mantivesse e cuidasse Řƻ ǇŜǉǳŜƴƻ άCemitério do CampoέΣ ƻ ǉǳŜ ǎŜ ǾŜǊƛŦƛŎƻǳ 

prontamente. Enquanto James Miller viveu, sua família foi bastante fiel no cumprimento 

Řŀ ǇǊƻƳŜǎǎŀ ŦŜƛǘŀ ŀƻǎ άOliverέΦ 5ŜǇƻƛǎΣ Ana Bookwalter (filha de James Miller) zelaria 

pelo cemitério durante todos os anos de sua vida na fazenda, ficando tal incumbência - 

na sequência - para seus filhos Mary e King Bookwalter, até a fundação (em 1956) da 

άF.D.A. ς Fraternidade Descendência AmericanaέΣ ǇŀǊŀ ŀ ǉǳŀƭ ǎŜǊƛŀ ŦŜƛǘŀ ŀ doação da 

łǊŜŀ Řƻ ǊŜŦŜǊƛŘƻ άCemitério dos AmericanosέΦ  



 

Neste novo cemitério implantado em Santa Bárbara,  

sepultamentos apenas de falecidos americanos ou de descendentes.  

Cƻƛ ōŀǘƛȊŀŘƻ ŘŜ ά/ŜƳƛǘŞǊƛƻ Řƻ /ŀƳǇƻέ ǇƻǊ ǎŜ ƭƻŎŀƭƛȊŀǊ ƴƻ ōŀƛǊǊƻ Řƻ /ŀƳǇƻΣ  

zona rural do extenso município existente há 50 anos            

                                                         

                                



                      

         

bƻ ά/ŜƳƛǘŞǊƛƻ Řƻ /ŀƳǇƻέΣ ƴƻƳŜǎ Řŀǎ CŀƳƝƭƛŀǎ ŀƳŜǊƛŎŀƴŀǎ  

gravados para a história... 

 

A casa da Família de  

James Miller 

 

Ano:   1868 

Novas famílias de imigrantes americanos  

chegam a Santa Bárbara 



* Neste período, foram chegando às terras de Santa Bárbara mais e mais famílias de 

sulistas dos E.U.A., como: Oliver, Ferguson, Thomas, Vaughan, Cullen, Crisp, Steagall, 

Miller, Mac Knight, Mac Fadden e tantas outras. Os imigrantes americanos trouxeram, 

também, conhecimentos novos em outras áreas, como a da educação, trazendo, 

inclusive, os primeiros professores e professoras para a região, além das atividades 

médicas e odontológicas por eles exercidas.  

 

Ano:   1869 
{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ Ş άǇƛƻƴŜƛǊŀέ ƴŀ άƭŀǾƻǳǊŀ ƳŜŎŀƴƛȊŀŘŀέ ŀƻ ƭŀƴœŀǊ ƻ 

ά!ǊŀŘƻ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέΣ ŦŀōǊƛŎŀŘƻ ǇƻǊ άWƻńƻ !ƭŜƳńƻέ 

* Foi fabricado em Santa Bárbara o primeiro arado de ferro no Brasil (modelo nacional), 

na oficina do teuto-americano Jhon Domm ς João Mahn όƻ άferreiroέ ŎƻƴƘŜŎƛŘƻ ǇƻǊ 

João Alemão ou Dão Alemão, um americano descendente de alemão), produto que 

ficou conhecido como "Arado Santa Bárbaraέ Ŝ ǉǳŜ ŘŜǇƻƛǎ ǇŀǎǎŀǊƛŀ ŀ ǎŜǊ ŦŀōǊƛŎŀŘƻΣ 

também, nos Estados Unidos da América, mantendo-se o nome original. 

 

άDƻǾŜǊƴƻ Řŀ tǊƻǾƝƴŎƛŀέ ƴƻƳŜƛŀ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀ ǇǵōƭƛŎŀ  

ǇŀǊŀ ŀ άCǊŜƎǳŜǎƛŀ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ  

21 de Março/1869 

ϝ Cƻƛ ƴƻƳŜŀŘŀ ǇŜƭƻ άGoverno da Provínciaέ ŀ Sra. Tereza de Arruda Campos como 

professora pública para a Freguesia de Santa BárbaraΣ ǇŜǊǘŜƴŎŜƴǘŜ ŀƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ŘŜ άVila 

Nova da Constituiçãoέ όŀ ŦǳǘǳǊŀ Piracicaba). 

 

! άƛƴŘŜǇŜƴŘşƴŎƛŀέ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀΣ  

que se desliga oficialmente de Piracicaba: 

povoado barbarense se emancipa e ganha 

 autonomia política e também administrativa 



=  15 de Junho/1869  = 

!ŎƻƴǘŜŎŜǳ ŀ άEmancipação Político-Administrativaέ ŘŜ Santa Bárbara, 

tornando-ǎŜ άǾƛƭŀέ (era a denominação para as cidades de hoje), ganhando a 

partir desta data autonomia política e administrativa, se desmembrando do 

município de Vila Nova da Constituição (a futura Piracicaba), vinculação que 

vinha desde 1822. 

* Em seus três primeiros anos de existência, Santa Bárbara estava vinculada 

ao município de Porto Feliz, região de Itu.  

* O município barbarense foi criado ǇŜƭŀ άLei Provincialέ ƴϲ н όŘƻŎǳƳŜƴǘƻ 

que é apresentado a seguir). 

 

ϝ bƻ ǉǳŀŘǊƻ ŀŎƛƳŀΣ Ŝƛǎ ƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ŘŜ ά9ƳŀƴŎƛǇŀœńƻέ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀΣ ǉǳŜ ŦƛŎŀ 

άŘŜǎǾƛƴŎǳƭŀŘŀέ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ŘŜ ±ƛƭŀ bƻǾŀ Řŀ /ƻƴǎǘƛǘǳƛœńƻ όǉǳŜ ǳƳ ǇƻǳŎƻ Ƴŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜΣ 

em 1877, pŀǎǎŀǊƛŀ Ł ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ ŘŜŦƛƴƛǘƛǾŀ ŘŜ άtƛǊŀŎƛŎŀōŀέύ ǘŀƴǘƻ ǇƻƭƝǘƛŎŀ ŎƻƳƻ 



administrativamente (Poderes Legislativo e Executivo), embora ainda não na esfera do 

Poder Judiciário. 

 

h ǇǊƛƳŜƛǊƻ ŎŀǎŀƳŜƴǘƻ ƴŀ ά/ƻƭƾƴƛŀ ŘŜ !ƳŜǊƛŎŀƴƻǎέ  

em Santa Bárbara: Robert Norris e Pattie Steagall 

12 de Agosto/1869 

* O Reverendo Ratcliff (pastor da Igreja Batista) vinha realizando cultos dominicais na 

casa do Sr. John Cole, que viera de Mississipi. E aos cultos não faltavam os moços Robert 

Norris e Pattie Steagall, que ficaram apaixonados um por outro e acabaram se casando, 

em cerimônia presidida pelo próprio Reverendo Ratcliff, tendo sido o primeiro casal da 

ƴƻǾŀ άColônia de Americanosέ ŘŜ Santa Bárbara a contrair núpcias nesta localidade 

barbarense (antes deles, houve outro casamento de americanos, porém os noivos 

tiveram que ir até São Paulo, - e foram de cavalo - para oficialização do matrimônio).  

* Em maio/1870 nasceria o primeiro filho do novo casal Robert Norris e Pattie, o já 

barbarense William Henry, que levou o nome dos avós. 

 

A casa de Robert Norris 

 

 

em sua primeira eleição da história 

12 de Setembro/1869 



Aconteceu a primeira eleição ŜƳ άSanta BárbaraέΣ ǇŀǊŀ ŀ ŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ǎǳŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ 

άCâmara MunicipalέΣ ǘŜƴŘƻ ǎƛŘƻ ŜƭŜƛǘƻǎ 07 (sete) vereadores. Foram 120 os cidadãos 

votantes. A população barbarense no ano de sua emancipação é de 2.589 habitantes (os 

escravos eram 213). 

* A apuração dos votos aconteceria dias depois. 

 

OS  07  VEREADORES  DA 1ª  LEGISLATURA DA HISTÓRIA 

PERÍODO DE 1869 ATÉ 1872    

19 de Setembro/1869 

Presidente ς Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza (obteve 64 votos); demais 
vereadores - João Soares de Godóis (46 votos); Tenente Cesário Cavalheiro Leite 
(também 46 votos), João Batista Lino (40 votos), Joaquim Gonçalves de Oliveira Martins 
(39 votos), José Ferraz de Campos (37 votos) e Joaquim Benedicto do Amaral (35 
votos). 
 
* Os que alcançaram um mínimo 15 votos, porém que ficam de fora Řŀ άCâmara 
MunicipalέΣ ǎńƻΥ 28 votos para Luiz Antonio de Castro; 26 para Clemente Antonio da 
Silva e João Batista Leite Penteado; 18 votos para José Gonçalves Teixeira; 17 para 
Benedito Gonçalves de Oliveira e Ignacio Antonio de Oliveira ς Inácio Antonio; 16 votos 
para Modesto Soares da Silva.  
 

vǳŜƳ ŎƻƳŀƴŘŀ ŀǎ άǾƛƭŀǎέ ƴƻ .Ǌŀǎƛƭ 

ƴŜǎǘŜ ǇŜǊƝƻŘƻ Řŀ άaƻƴŀǊǉǳƛŀέ 

5ǳǊŀƴǘŜ ƻ ǊŜƎƛƳŜ ƳƻƴłǊǉǳƛŎƻΣ Ş ŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ά/ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ ǉǳŜΣ 

cumulativamente com suas funções legislativas, exerce, por intermédio de 

seu presidente, os encargos executivos.  

 

A posse: Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza, 

o primeiro ŀ ǇǊŜǎƛŘƛǊ ŀ ά/ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ 

Ŝ ǘŀƳōŞƳ ŎƻƳ ŦǳƴœƿŜǎ ŘŜ ŎƘŜŦŜ Řƻ ά9ȄŜŎǳǘƛǾƻέ 

26 de Setembro/1869 



Ao meio-diaΣ ǘŜƴŘƻ ŎƻƳƻ ƭƻŎŀƭ άimprovisadoέ ŀ casa de um dos vereadores, aconteceu a 

sessão de posse dos vereadores eleitos para o primeiro άquatriênioέΣ ƻǎ ǉǳŀƛǎ ŦƛȊŜǊŀƳ ƻ 

seu juramento.  

* Coube a presidência ao mais votado, que foi o comerciante e agricultor Tenente 

Antonio Theodoro de Oliveira e Souza, que assumiu duas funções ao mesmo tempo, de 

ǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řƻ άPoder Legislativoέ Ŝ ƻ comandante do άtƻŘŜǊ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέ, que no futuro 

ǎŜǊƛŀ ŀ ŦƛƎǳǊŀ Řƻ άIntendenteέ ς ŀǇƽǎ ŀ άRepúblicaέ - Ŝ ŘŜǇƻƛǎ Řƻ άPrefeito Municipalέ ς 

a partir de 1907 (o Brasil é governado pelo regime da monarquia).  

* A instalação oficial da Câmara Municipal barbarense havia ocorrido horas antes, nesta 

mesma data, em sessão extraordinária e sob a presidência do Dr. Eulálio da Costa 

Carvalho, presidente da Câmara Municipal da cidade de Vila Nova da Constituição (a 

futura Piracicaba), da qual participaram também alguns dos vereadores da localidade 

vizinha, a qual comandava tudo de Santa Bárbara até aqui, através de sua Câmara 

Municipal e de seu Cartório. 

* Na sessão de posse Řƻǎ άpioneirosέ vereadores barbarenses, usaram da palavra: o 

Padre José Serafim de Rigillo όǾƛƎłǊƛƻ Řŀ άParóquia Santa BárbaraέύΣ ƻ Dr. Prudente José 

de Moraes Barros (de Vila Nova da Constituição/Piracicaba), o Dr. Frederico de Avelar 

Brótero, dentre mais alguns outros dos presentes. 

ϝ h άpioneiroέ presidente da Câmara Municipal, o Tenente Antonio Theodoro de 

Oliveira, com a aprovação unânime dos vereadores, nomeou ŎƻƳƻ ƻ άpioneiroέ 

secretário Řƻ άPoder Legislativoέ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜ ƻ Sr. Antonio Teixeira de Camargo. 

* Para o registro histórico, é uma pena, é de se lamentar mesmo, que não tivesse sido 

encontrada nenhuma foto destes primeiros líderes políticos de Santa Bárbara. 

 

Reuniões da Câmara em casa de vereador:  

e foram realizadas mais duas sessões no final de setembro 

Dias 27 e 28 de Setembro/1869 

Inicialmente, as reuniões da primeira Câmara Municipal de Santa Bárbara, inclusive a 
que foi de posse, se realizam na casa do vereador Joaquim Benedicto do Amaral. 
 

* Na sessão do dia 27, com início às 10 horas da manhã, foi indicado e já nomeado como 

άfiscalέ Řŀ Câmara o Sr. José Augusto Ferraz de Campos Ŝ ŎƻƳƻ άprocuradorέ Řŀ 

Câmara o Sr. Antonio Modesto Galvão. 



* Na sessão do dia 28, foram compostas e oficialmente nomeadas três comissões do 

άLegislativoέΥ ¢ŜƴŜƴǘŜ !ƴǘƻƴƛƻ ¢ƘŜƻŘƻǊƻ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀ Ŝ {ƻǳȊŀ Ŝ WƻŀǉǳƛƳ .ŜƴŜŘƛŎǘƻ Řƻ 

!ƳŀǊŀƭ όŎƻƳ ŀ ƛƴŎǳƳōşƴŎƛŀ ŘŜ ǎŜ ƻǊƎŀƴƛȊŀǊ ƻ άCódigo de PosturasέύΤ Wƻńƻ .ŀǘƛǎǘŀ [ƛƴƻ Ŝ 

WƻŀǉǳƛƳ DƻƴœŀƭǾŜǎ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀ aŀǊǘƛƴǎ όάComissão de Obras PúblicasέύΤ ƻ ƳŜǎƳƻ 

Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza e Tenente Cesário Cavalheiro Leite 

όά/ƻƳƛǎǎńƻ ŘŜ /ƻƴǘŀǎέύΦ   

  

Ano:   1870 
Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza 

 

Abrindo ruas que estavam fechadas por  

άǇŀǎǘƻǎέ ŘŜ particulares 

07 de Janeiro/1870 

* O vereador Joaquim Benedicto do Amaral indicou que sejam abertas ruas que se 

encontram fechadas por pastos, em alguns trechos, como a Rua Boa Vista (mais adiante 

Rua Prudente de Moraes), fechada pelo pasto de propriedade de João Naldi Alemão e a 

Rua Nova (mais adiante Rua Bom Retiro e depois ainda Rua 15 de Novembro), fechada 

pelos pastos de propriedade de Lourenço Sirino e José Luiz. 

* Na sessão seguinte, de 13 de janeiroΣ ŀ άComissão de Obrasέ ŜƴǘŜƴŘŜǳ ƴńƻ ǎŜǊ 

necessário agora o serviço de abertura Řƻǎ ǘǊŜŎƘƻǎ ǊŜŎƭŀƳŀŘƻǎΣ Ƴŀǎ ǉǳŜ ƻ άfiscalέ Ƨł 

havia procedido a correçãoΣ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ƳŀƴŘŀƳ ŀǎ άposturasέ ǾƛƎŜƴǘŜǎΦ {ƻƳŜƴǘŜ ŜƳ 

janeiro/1871 é que a Rua Boa Vista seria mesmo reaberta e até chegar na água. 

 

! ǇǊƛƳŜƛǊŀ ƛƎǊŜƧŀ άƴńƻ ŎŀǘƽƭƛŎŀέ ƴƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻΥ 

Ş ŀ άLƎǊŜƧŀ tǊŜǎōƛǘŜǊƛŀƴŀέ 

Junho/1870 



* Fundação e instalação em Santa BárbaraΣ ƴŀ άFazenda São LuizέΣ Ȋƻƴŀ ǊǳǊŀƭΣ ŜƳ 

propriedade de William P. Mac FaddenΣ Řŀ άHopewell Churchέ όάLƎǊŜƧŀ tǊŜǎōƛǘŜǊƛŀƴŀέ), 

com a participação inicial de 13 membros presbiterianos, sendo escolhido como pastor o 

Reverendo James R. Baird. 

 

Começam a migrar para Santa Bárbara 

também europeus 

* Para estas terras barbarenses também começaram a migrar colonos de origem 

européia, como os alemães (portugueses já se encontravam por aqui) e todos se 

dirigindo à lavoura. Aos poucos, o povoado crescia mais ainda, abrindo oficinas, 

marcando-se o início da fabricação de implementos agrícolas e desenvolvendo outras 

atividades artesanais. 

 

Ordem para se construir casa  coberta de telhas  

ƴƻ ŎǳǊǊŀƭ Řƻ άaŀǘŀŘƻǳǊƻ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ 

Julho/1870 

* O presidente da Câmara Municipal, Tenente Antonio Theodoro de Oliveira, 

determinou que se faça uma casa coberta no curral Řƻ άMatadouro MunicipalέΣ Ŝƛǎ ǉǳŜ 

o tempo das águas se aproxima. 

 

.ŀƴŘŀΥ ŎƻƳ ŜƭŜǎΣ ǎǳǊƎŜƳ ƻǎ ǇǊƛƳŜƛǊƻǎ άŀŎƻǊŘŜǎ ƳǳǎƛŎŀƛǎέ  

em Santa Bárbara 



 

* Uma banda que surge com músicos adultos e garotos: na foto estão ς João Modesto 

de Lemos, Joaquim Ribeiro, João Soares, João Miguel, Justino Ezequiel, João Ribeiro, 

José Manoel do Amaral ς Jica, José Antonio de Barros, Jesuíno Guerra, Anindara e 

Plínio Vicente. 

 

Ano:   1871 
Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza 

 

A vez da instalação da ǎŜƎǳƴŘŀ ƛƎǊŜƧŀ άƴńƻ ŎŀǘƽƭƛŎŀέ ƴƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻΥ 

Ş ŀ άLƎǊŜƧŀ aŜǘƻŘƛǎǘŀέ 

27 de Fevereiro/1871   

* Foi organizado em Santa Bárbara, no bairro do Retiro (zona rural), o primeiro núcleo 

ōǊŀǎƛƭŜƛǊƻ Řŀ άIgreja MetodistaέΣ ǇƻǊ ŀœńƻ Řƻ Pastor Junius N. Newman, sendo que os 

cultos eram realizados em casa simples ou mesmo debaixo de frondosas árvores (o 

Pastor Newman morava em Limeira e vinha a Santa Bárbara de cavalo para os cultos). 

 



{ǳǊƎŜ ŀ ǘŜǊŎŜƛǊŀ ƛƎǊŜƧŀ άƴńƻ ŎŀǘƽƭƛŎŀέ ŜƳ {.Υ 

Ş ŀ άLƎǊŜƧŀ .ŀǘƛǎǘŀέΣ ŀ άǇƛƻƴŜƛǊŀέ ƻǊƎŀƴizada no Brasil 

10 de setembro/1871 

* Foi organizada em Santa BárbaraΣ ƴƻ ōŀƛǊǊƻ ǊǳǊŀƭ Řƻ άCampoέΣ ǇƻǊ ŀœńƻ Řƻǎ 

reverendos Thomas e Richard RatcliffΣ ŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ άIgreja Batista de Cristoέ ŜƳ solo 

brasileiro, com 30 membros e os cultos eram em inglês, pois a igreja era composta por 

imigrantes americanos.  

                                   No Brasil, é em Santa Bárbara o nascimento 

                                             Řŀ άLƎǊŜƧŀ .ŀǘƛǎǘŀέΦ 

* A Igreja Batista desapareceria em 1910 e retornaria aos cultos na cidade por volta de 

1936, porém ligada à Igreja Batista da cidade de Nova Odessa. 

 

! άwǳŀ Řŀ 5ƻōǊŀŘŀέ Ş ŎƻƴǎŜǊǘŀŘŀ 

13 de Outubro/1871 

ϝ Cƻƛ ƛƴǘŜƛǊŀƳŜƴǘŜ ŎƻƴǎŜǊǘŀŘŀ ŀ άRua da Dobradaέ όŦǳǘǳǊŀ Rua Duque de Caxias), desde 

a casa de Dona Ana Amaral até a casa de Joaquim Ferraz de Campos, com o 

acompanhamento do vereador João Batista Lino. 

 

Ano:   1872 

Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza 



O falecimento do primeiro vereador: 

João Soares de Godóis 

08 de Janeiro/1872 

* Ocorreu na cidade o falecimento do primeiro vereador Řŀ άpioneiraέ Câmara 

Municipal de Santa Bárbara, registrando-se o passamento de João Soares de Godóis. 

* Seu substituto na Câmara passaria a ser o suplente Luís Antonio de Castro. 

 

! ǇǊƛƳŜƛǊŀ άƛǊƳŀƴŘŀŘŜέ όƎǊǳǇƻύ Řŀ άƛƎǊŜƧŀ ŎŀǘƽƭƛŎŀέ ƴƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻΥ 

άLǊƳŀƴŘŀŘŜ Řƻ {ŀƴǘƝǎǎƛƳƻ {ŀŎǊŀƳŜƴǘƻέ 

17 de Março/1872 

* Fundação da "Irmandade do Santíssimo SacramentoϦΣ ƴŀ άIgreja Matriz de Santa 

BárbaraέΣ ŎǳƧƻ ǾƛƎłǊƛƻ ŜǊŀ ƻ Padre Pedro Maria D'Amato. 

ϝ !ƭƎǳƴǎ ŘŜ ǎŜǳǎ ǇǊƛƳŜƛǊƻǎ ƛƴǘŜƎǊŀƴǘŜǎΣ ƻǎ ŎƘŀƳŀŘƻǎ άirmãos do santíssimoέ ς Antonio 

Francisco D´Oliveira Campos, João Amâncio de Oliveira Manoel, José Benedito de Castro 

Ferraz e, da ŦŀƳƝƭƛŀ Řŀ άCǳƴŘŀŘƻǊŀέ ς seu filho Manuel Francisco da Graça Martins e seu 

neto Carlos Augusto Vieira Martins. 

 

A morte de Ângela da Graça Martins,  

ŀ ǇǊƛƳƻƎşƴƛǘŀ Řŀ άCǳƴŘŀŘƻǊŀέ 5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀ 

23 de Julho/1872 

* Registrou-se nesta data o falecimento da Sra. Ângela da Graça Martins Carvalho (63 

anos ς nascida em 1809, em Santos), a primeira filha de Dona MargaridaΣ ŀ άFundadoraέ 

de Santa Bárbara. 

* Bem antes dela, havia falecido sua irmã, a pequena Maria da Graça Martins. 

 

Ano: 1873 



Novamente o presidente da Câmara Municipal é  

o άǊŜŜƭŜƛǘƻέ ¢ŜƴŜƴǘŜ !ƴǘƻƴƛƻ ¢ƘŜƻŘƻǊƻ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀ Ŝ {ƻǳȊŀ 

 

A posse dos sete novos vereadores do 2° período legislativo 

(quatriênio de 1873/1874/1875/1876)  

07 de Janeiro/1873 

* Aconteceu a posse dos sete vereadores eleitos em setembro do ano passado, para 

atuarem no segundo período legislativo (segundo άquatriênioέ) da história de Santa 

Bárbara, que são eles: 1° lugar - Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza (63 

votos e assim mantido na presidência da Câmara Municipal); 2° lugar - Bernardino 

Antonio Vieira Barbosa (53 votos); 3° - João Batista Leite Penteado (51 votos); 4° - 

Antonio Francisco de Oliveira Campos (50 votos); 5° - José Benedito de Castro Ferraz (45 

votos); 6° - Aquilino Carlos de Oliveira (45 votos); 7° lugar - Clemente Antonio da Silva 

(30 votos). 

* Dos sete vereadores da primeira legislatura na cidade, somente um foi reeleito e 

justamente o presidente ς e que segue no cargo: Tenente Antonio Theodoro de Oliveira 

e Souza. 

 

9ƭŜƛœńƻ ǘŀƳōŞƳ Řƻǎ ǉǳŀǘǊƻ άWǳƝȊŜǎ ŘŜ tŀȊέ  

e o vencedor foi outro filho de Dona Margarida:  

o caçula Belchior Francisco da Graça Martins 

* Verificou-se também a eleição ǇŀǊŀ άJuízes de PazέΣ ŎƻƳ ƻǎ ǾŜƴŎŜŘƻǊŜǎ ǘŀƳōŞƳ ǎŜƴŘƻ 

empossados nesta mesma data, que são eles: 1° lugar ς Belchior Francisco da Graça 

Martins, filho de Dona Margarida (64 votos); 2° - Carlos Augusto Vieira Martins, neto de 

Dona Margarida (59 votos); 3° - Manuel Francisco da Graça Martins, outro filho de Dona 

Margarida (51 votos); 4° lugar - Felipe de Paula Eduardo (41 votos). 

 

! ǇŜǉǳŜƴŀ ŎƛŘŀŘŜ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜ ǘŜƳ ƻ ǎŜǳ ά¢ŜŀǘǊƻέ  

e bem no centro: pertence a um neto de Dona Margarida 



ϝ h ǇƛƻƴŜƛǊƻ άTeatroέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ Ŧƻƛ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘƻ ōŜƳ ƴƻ ŎŜƴǘǊƻ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ ƴŀ esquina da 

Rua Santa Bárbara όŀƻ ƭŀŘƻ Řŀ άIgreja Matriz de Santa BárbaraέύΣ ǇŜƭƻ ŀŘǾƻƎŀŘƻ Dr. 

Francisco de Paula Martins, filho do Capitão Manuel Francisco da Graça Martins e neto 

Řŀ άFundadoraέ Dona Margarida da Graça Martins. 

 

Bem no centro da cidade,  

{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ Ŏƻƴǘŀ ŎƻƳ ƻ ǎŜǳ ά¢ŜŀǘǊƻέ 

* Como se vê na foto, um automóvel passa quase em frente do prédio do teatro 

barbarense, época em que na cidade não havia carros, mas sim carroça tração animal 

(como também é vista subindo a rua lateral), portanto esta foto seria tirada muito 

tempo depois, ǉǳŀƴŘƻ ƻ ǇǊŞŘƛƻ Ƨł ŀōǊƛƎŀǾŀ ƭƻƧŀ ŎƻƳŜǊŎƛŀƭ όά.ŀȊŀǊ Řŀǎ bƻǾƛŘŀŘŜǎέύΦ h 

ƭŀŘƻ Řŀ άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊέ Ŝǎǘł ƻŎǳƭǘƻ ƴŀ ŦƻǘƻύΦ  

* Após o ano de 1873, porém muito mais adiante, já no novo século que estaria por 

chegar, este prédio teria não só atividades de teatro, como também sediaria cinema, já 

dirigidos por diferentes donos, e onde seria, por exemplo, fundado (no ano de 1914) o 

time de futebol do União A.B.F.C., quando um grupo de homens no local se reuniriam 

para tal finalidade. 

 

Ano: 1874 

 Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza 



A primeira instituição formada no município: 

ŀ άƳŀœƻƴŀǊƛŀέ 

    * Fundação na cidade, por 

iniciativa do Coronel William Hutchinson Norris, Řŀ ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ άLoja MaçônicaέΣ 

ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ ŘŜ άGeorge Washington Lodge n° 309έΣ ŦƛƭƛŀŘŀ ŀƻ άGrande Oriente do 

BrasilέΣ ǘŜƴŘƻ ǎŜǳǎ rituais em inglês (anos depois, a instituição adormeceria, com sua 

desativação no município barbarense por volta de 1887).  

  



Nesta foto estão vários dos fundadores da pionŜƛǊŀ ά[ƻƧŀ aŀœƾƴƛŎŀέ ŜƳ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀΣ  

eles que foram visitados por Dom Pedro II:  

* em pé ς Willian Terrel, Robert Daniel, Bony Green, Henry Scurlock, Henry Clay Norris, 

Marsene Smtih e Robert Norris; sentados ς Reverendo Junius Newman, Coronel 

William Hutchinson Norris, Reverendo Thomaz e John Domm (foto de 1880). 

 

O Coronel William Norris  

Ŧƻƛ ŜƭŜƛǘƻ ά±ŜƴŜǊłǾŜƭ Řŀ [ƻƧŀέ 

 

! ŎǊƛŀœńƻ Řƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ά/ŀǊǘƽǊƛƻέ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ 

05 de Abril/1874 

* Criação em Santa Bárbara Řƻ άCartório de Registro CivilέΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ Decreto Imperial 

ƴǵƳŜǊƻ рΦслпΣ ŎǳƧƻ !ǊǘƛƎƻ уϲ ŘƛȊ ƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜΥ ά/ŀōŜ Ł άCâmara de Vereadoresέ ŀ 

instalação dessa ǊŜǇŀǊǘƛœńƻ ǇǵōƭƛŎŀέ. 

 

Ano:   1875 



Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza 

 

! ǇǊƛƳŜƛǊŀ ά9ǎǘŀœńƻ ŘŜ ¢ǊŜƳέ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜΥ 

na comitiva imperial da inauguração, a presença do 

Conde d´Eu ς Luís Filipe Maria Fernando Gastão 

(casado com a Princesa Isabel) 

27 de Agosto/1875 

  

* Inauguração do ramal e da primeira estação ferroviária (estação de trem) em terras 

barbarenses, obras que começaram a ser construídas ainda no ano de 1873 pelo 

Império, ƴŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άVila dos AmericanosέΣ ŀ ŎŜǊŎŀ ŘŜ 10 km do centro histórico, 

ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ ŘŜ άEstação de Santa Bárbaraέ. 

* Com a chegada deste grande melhoramento na região, crescia o povoado em torno da 

άEstação de TremέΦ 



 

! ƭƛƴƘŀ ŦŞǊǊŜŀ Ŝ ŀ ά9ǎǘŀœńƻ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέΣ 

ƴŀ ŎƘŀƳŀŘŀ ά±ƛƭŀ Řƻǎ !ƳŜǊƛŎŀƴƻǎέ 

 

!ǘŜƴŘƛŘƻ ǇŜƭƻ άLƳǇŞǊƛƻέ ƻ ǇŜŘƛŘƻ Řŀ  

Câmara de Vereadores de Santa Bárbara,  

presidida pelo Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza  



  O Conde d´Eu, genro de D. Pedro II, 

representou o sogro no ato festivo de inauguração. 

 

A notícia publicada pela  

άwŜǾƛǎǘŀ Řŀ CŜǊǊƻǾƛŀέ 



 

 
Eis a άCŀƳƝƭƛŀ LƳǇŜǊƛŀƭέ 

 

5Ŝǎǘŀ ά9ǎǘŀœńƻ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ  

surgiria uma nova cidade paulista e brasileira:  

a atual Americana 



 

ϝ 9ƛǎ ƻ άōǊŀǎńƻέ Řŀ ƴƻǾŀ ŎƛŘŀŘŜ ŘŜ !ƳŜǊƛŎŀƴŀ Ƨǳƴǘƻ ŀƻ Ǉƻƴǘƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻ ŎƻƳƻ ƻ 

marco de sua fundação, em 27 de agosto de 1875, ou sejŀΣ ƴŀ 9ǎǘŀœńƻ ŘŜ ¢ǊŜƳ ά{ŀƴǘŀ 

.łǊōŀǊŀέΣ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘŀ ƴŀ łǊŜŀ Řŀ άFazenda MachadinhoέΣ Řƻ ƛƳƛƎǊŀƴǘŜ ƴƻǊǘŜ-americano 

Willian Norris, na Vila dos Americanos (ele convenceu D. Pedro II a construir a ferrovia). 

(mais adiante, o local viria a ser o centro da cidade de Americana) 

 

{ǳǊƎƛǊƛŀΣ ŜƳ мфмнΣ ǳƳ ƴƻǾƻ ǇǊŞŘƛƻ Řŀ ά9ǎǘŀœńƻέΣ  

já em Vila Americana (o prédio original seria demolido) 



* Mais adiante, este acontecimento seria considerado oficialmente como a 

fundação da cidade de AmericanaΣ ǉǳŜ ǎŜ άemancipariaέΣ ǘŀƳōŞƳ ŘŜ ŦƻǊƳŀ 

oficial, somente no ano de 1924 (em 12 de novembro). 

 

O mapa da localização dos descendentes norte-americanos  

no município barbarense 

  



 

 

Produzidas pelos imigrantes e descendentes norte-americanos em terras barbarenses, 

 Ŝƛǎ ŀǎ ƳŜƭŀƴŎƛŀǎ ǇŀǊŀ ǎŜǊŜƳ ŜƳōŀǊŎŀŘŀǎ ƴŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ά9ǎǘŀœńƻ ŘŜ ¢ǊŜƳέ  

ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀΣ ƭƻŎŀƭƛȊŀŘŀ ƴŀ ά±ƛƭŀ Řƻǎ !ƳŜǊƛŎŀƴƻǎέ 

 



! ƛƳǇƭŀƴǘŀœńƻ Řŀ άƭƛƴƘŀ ŘŜ ǘǊƻƭŜέ  

ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řŀ ά9ǎǘŀœńƻ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ 

* Diante das dificuldades do transporte com carros de boi, o Sr. Pompeu, da cidade 

vizinha de Limeira, implantou linhas regulares para transporte de passageiros em Santa 

Bárbara ǇŀǊŀ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ǇƻƴǘƻΣ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ άtroleέΣ ǇŀǊǘƛƴŘƻ-se da recém-inaugurada 

άEstação de Santa BárbaraέΣ ƭƻŎŀƭƛȊŀŘŀ ƴŀ Vila Americana. 

* Mais adiante, o Sr. João Modesto é quem iria se incumbir do funcionamento em Santa 

Bárbara do tráfego regular ŘŜ άtrole/jardineiraέΣ Řƻ ǘƛǇƻ diligência, para atender aos 

passageiros. 

 

9ƴŦƛƳΣ ƻ ά/ŀǊǘƽǊƛƻ /ƛǾƛƭέ Ş ƛƴǎǘŀƭŀŘƻ ǇŜƭƻ tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řŀ  

Câmara Municipal e entra em funcionamento  

na vila (futura cidade) de Santa Bárbara 

17 de Novembro/1875 
* Instalação, pelo Presidente da Câmara Municipal, Tenente Antonio Theodoro de 

Oliveira e SouzaΣ Řƻ άCartório de Registro Civil das Pessoas Naturais de Santa BárbaraέΣ 

sendo designado para o cargo de primeiro oficial Alfredo de Moraes Lima e de primeiro 

escrivão o cidadão Manuel Francisco da Graça MartinsΣ ŎƻƴƘŜŎƛŘƻ ŎƻƳƻ άCapitão 

ManecoέΣ filho da Fundadora Dona Margarida.  

* O Juiz de Paz nomeado, Sr. José Vicente da Silveira Pinna, teve muito trabalho ante ao 

Juiz da Comarca de Piracicaba ǇŀǊŀ ŎƻƭƻŎŀǊ ƻ ŎŀǊǘƽǊƛƻ άlegalmenteέ ŦǳƴŎƛƻƴŀƴŘƻ ƴŀ 

cidade. 

* O primeiro registro da história do Cartório barbarense foi de uma criança de nome 

Maria, filha do casal Antonio de Oliveira Campos e Maria Thereza de Camargo, que 

havia nascido quase um mês antes do início do funcionamento do Cartório, em 21 de 

outubro/1875.  

* O primeiro óbito foi de João José de Sant´Anna, um viúvo de 80 anos, falecido 

também antes do funcionamento do Cartório, ou seja, no dia 03 de novembro/1875, 

ocorrido no bairro do Bom Retiro. 



* O primeiro casamento foi de Antonio Francisco das Neves com Amélia Maria de Jesus 

em 13 de novembro/1875, também um pouco antes da inauguração do cartório, tendo 

como celebrante o Padre João Baptista Belinfante. 

  

Ano:   1876 
Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza,  

agora em seu último ano de uma segunda gestão 

 

Sem escola na cidade, professores chegam 

para aulas particulares. Entre eles, chegou Inocêncio Maia 

* Professores vinham de outras cidades para lecionar em Santa Bárbara às crianças em 

idade escolar e entre os poucos mestres chegaram para ministrar aulas particulares o 

άtǊƻŦŜǎǎƻǊ LƴǘŜǊƳŞŘƛƻέ LƴƻŎêncio Augusto da Silveira Maia (ele permaneceria 

ƭŜŎƛƻƴŀƴŘƻ ǇŀǊŀ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜǎΣ ŜƳ ǎǳŀ άEscola Primária ParticularέΣ ŀǘŞ 1885 e depois se 

mudaria para São Paulo, onde completaria seus estudos, diplomando-se em 1888).  

* Santa Bárbara contaria, no mesmo período, com mais mestres, como: Professor 

Justino Francisco Soares, Professor Joaquim Belchior de Toledo Martins (filho de 

Belchior Francisco da Graça Martins e neto de Dona Margarida), Professor Gabriel de 

Campos Machado, Professor Antonio de Mello.  



             h tǊƻŦŜǎǎƻǊ LƴƻŎşƴŎƛƻ aŀƛŀΣ Řƻǎ ƳŜǎǘǊŜǎ άǇƛƻƴŜƛǊƻǎέ 
a lecionar para crianças barbarenses, voltaria a Santa Bárbara em 1907 e alguns anos 

depois seguiria, com sua família (em 1911), para a cidade de Campinas.  

* Antes destes professores todos, já lecionava na Vila de Santa Bárbara (desde 1869), o 

Professor Augusto Pinto da Silva Saes ς Augusto Saes. 

 

aŀƛǎ ǳƳ ƎǊǳǇƻ όLǊƳŀƴŘŀŘŜύ Řŀ άƛƎǊŜƧŀ ŎŀǘƽƭƛŎŀέ Ş ŦƻǊƳŀŘƻΥ 

Ş ŀ άLǊƳŀƴŘŀŘŜ ŘŜ {ńƻ {Ŝōŀǎǘƛńƻέ 

Março/1876 

* Formada na cidade, por iniciativa do Padre João Ezequiel Teixeira PintoΣ ŀ άIrmandade 

de São SebastiãoέΦ 

ϝ 9ǎǘŀ άirmandade católicaέ ǇŜǊƳŀƴŜŎŜǊƛŀ ŜƳ atividades religiosas até quase o final do 

Século, parando em 1899.  

 

A primeira casa de tijolos da cidade: 

é de propriedade de Jorge Buller 

*  Construída na cidade a primeira casa de tijolos, pertencente a Jorge Buller (com mais 

ŘŜ ŘŜȊ ŎƾƳƻŘƻǎύΣ ƭƻŎŀƭƛȊŀŘŀ ƴŀ Ŝǎǉǳƛƴŀ Řŀ άRua Bom RetiroέΣ ǉǳŜ ōŜƳ Ƴŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜ 

ǎŜǊƛŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ ŘŜ άwǳŀ мр ŘŜ bƻǾŜƳōǊƻέΣ Ŝ άRua do Comércioέ όŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άRua do 

aŜƛƻέ), que mais adiante seria a άwǳŀ /ŀǇƛǘńƻ DǊŀœŀ aŀǊǘƛƴǎέ Ŝ ŘŜǇƻƛǎΣ ǇƻǊ ŦƛƳΣ ŀ άRua 

CƭƻǊƛŀƴƻ tŜƛȄƻǘƻέ. 



ϝ bńƻ ƘŀǾƛŀ άolariaέ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜΣ ŞǇƻŎŀ ŜƳ ǉǳŜ ŀǎ Ŏŀǎŀǎ ǘƻŘŀǎ ŜǊŀƳ ŘŜ άbarroteέ Ŝ ŀǎǎƛƳ 

Ŧƻƛ ƛƳǇǊƻǾƛǎŀŘŀ ƴŀ άchácaraέ ŘŜ Alexandre Batalha ǳƳŀ άcaieiraέ Ŝ ŘƛǾŜǊsas formas de 

madeira, fato que marcou o início da fabricação de tijolos no município. 

                               

* Em frente à primeira casa de tijolos, a foto mostra os seguintes senhores, começando 

da esquerda ς Professor José Benedicto Dutra, Professor Antonio de Arruda Ribeiro, 

João Machado de Oliveira, Professor Inocêncio Maia (recém-chegado à cidade), Gabriel 

de Campos Machado e Antonio Olegário Machado. 

 

Ano:   1877 
O novo presidente da Câmara Municipal,  

o segundo da história barbarense, 

é o Alferes Carlos Augusto Vieira Martins, 

ƴŜǘƻ ŘŜ 5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀΣ ŀ άCǳƴŘŀŘƻǊŀέ 

  

OS   07   VEREADORES  DA  3ª  LEGISLATURA  -  PERÍODO  DE  1877/1878 

Presidente, o segundo da história ς Alferes Carlos Augusto Vieira Martins - neto da 
fundadora Dona Margarida e também filho do Capitão Maneco ς Manoel Francisco da 
Graça Martins ς όƻ ǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řƻ ά[ŜƎƛǎƭŀǘƛǾƻέ ǘŀƳōŞƳ Ş ƻ ŎƘŜŦŜ Řƻ ά9ȄŜŎǳǘƛǾƻέύΤ 
demais vereadores - Manoel Ferraz de Souza Campos, Dr. Francisco de Paula Martins 



(irmão do novo presidente, outro neto de Dona Margarida), José Bernardes Rangel, 
Joaquim Benedicto Amaral, José de Paula e Silva e José Gonçalves Teixeira. 
 

 

! ƻǊƛƎŜƳ Řŀ ά¦ǎƛƴŀ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέΣ ƴŀ άCŀȊŜƴŘŀ {ńƻ tŜŘǊƻέΣ 

ŎƻƳ ŀ ŎƘŜƎŀŘŀ ŀƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ Řŀ CŀƳƝƭƛŀ ŘŜ άWƻńƻ CǊŜŘŜǊƛŎƻ wŜŘƘŜǊέ 

 
João Frederico Redher  

e sua esposa Charlotte (Carlota) 

* O Major João Frederico Rehder (John Friederich Redher), que nasceu em 14 de janeiro 

de 1836 em Winzeldorf, na Alemanha, de onde migrou em maio/1852 para o Brasil, 

residia na localidade de Mombuca, um distrito de Capivari, mudando-se dali para Santa 

Bárbara dos Toledos, em companhia da esposa, isso quando já estava com seus 41 anos 

de vida e com seus cinco filhos ς Theodoro Guilherme, João Frederico Redher Filho, 

Sophia, Bento e Isabel.  

* Em Santa Bárbara, o Major Redher comprou do Barão de Tatuí, com a intermediação 

do advogado Prudente de MoraesΣ ŀ άFazenda São PedroέΣ ŎǳƧƻ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ Řŀ 

negociação fechada foi feito em parcelas.  

* O casal João Frederico Redher e Charlotte (Carlota) passou a morar no άCasarãoέ όŘŜ 

madeira) que já existia na fazenda, onde nasceriam mais três filhos, os barbarenses 

Guilherme Stephano, João Gustavo e Helena.  

* De início, ele instalou uma serraria, utilizando a madeira proveniente da mata para 

fazer dormentes e vender o produto para a Companhia Paulista de Estrada de Ferro. Em 

seguida, deu início ao cultivo da cana de açúcar, transformando grandes áreas da 



fazenda em belíssimos campos verdejantes, os tradicionais canaviais em terras 

barbarenses. 

             

                             Canavial...                                                  ... e o corte da cana  

 

! άCŀƳƝƭƛŀ wŜƘŘŜǊέ ƴŀ άCŀȊŜƴŘŀ {ńƻ tŜŘǊƻέΣ  

zona rural de Santa Bárbara 

  

! ƴƻǾŀ ƳƻǊŀŘƛŀ Řŀ άCŀƳƝƭƛŀ wŜŘƘŜǊέΥ  

ŀ ά/ŀǎŀ DǊŀƴŘŜέ ς ou ƻ άŎŀǎŀǊńƻ ς que já existia na fazenda 



          * Eis o advogado paulista Prudente de Moraes 

(Prudente José de Moraes Barros), nascido em Itu, mas que depois de casado viveu na 

ŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ά±ƛƭŀ bƻǾŀ Řŀ /ƻƴǎǘƛǘǳƛœńƻέ όŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ ŜƳ ƘƻƳŜƴŀƎŜƳ Ł Ŏƻƴǎǘƛǘǳƛœńo de 

tƻǊǘǳƎŀƭύΣ ŀ ŀǘǳŀƭ άtƛǊŀŎƛŎŀōŀέΦ aŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜΣ tǊǳŘŜƴǘŜ ŘŜ aƻǊŀŜǎ ǎŜǊƛŀ ǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řŀ 

República do Brasil e que, depois de sua morte, emprestaria seu nome para uma rua do 

centro de Santa Bárbara. Foi ele quem intermediou para João Frederico Redher a 

cƻƳǇǊŀ Řŀ άCŀȊŜƴŘŀ {ńƻ tŜŘǊƻέ Ƨǳƴǘƻ ŀƻ ά.ŀǊńƻ ŘŜ ¢ŀǘǳƝέΦ 

 

Luto: o suicídio do Capitão Manuel Francisco da Graça Martins,  

o filho homem mais velho de Dona Margarida 

Novembro/1877 

* Ocorreu um fato lamentável na cidade, o inesperado falecimento do segundo filho de 

Dona Margarida e o mais velho dos homens: o Capitão Manuel Francisco da Graça 

Martins (66 anos ς nascido em Santos em 1811), num momento em que já estava viúvo 

há pouco mais de cinco anos (desde julho/1872, quando falecera sua esposa Bernardina 

Augusta Vieira Barbosa Martinsύ Ŝ ŜƳ ǇŜǊƝƻŘƻ ŜƳ ǉǳŜ ǎŜǳǎ άnegóciosέ ŜǎǘŀǾŀƳ ƛƴŘƻ 

mal, se suicidou, desferindo um tiro  em sua cabeça, pondo o fim em sua própria vida na 

terra fundada por sua mãe. O corpo do conhecido Capitão Maneco foi sepultado em 

Santa BárbaraΣ ƴƻ άCemitério MunicipalέΣ ƭƻŎŀƭƛȊŀŘƻ ƴŀ άEstrada da CachoeiraέΣ ǎŜǘƻǊ 

norte da cidade. 

 

Ano:   1878 



Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Alferes Carlos Augusto Vieira Martins 

 

 

Morre o presidente da Câmara, o vereador 

Alferes Carlos Augusto Vieira Martins, 

ƴŜǘƻ ŘŜ ά5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀέ 

07 de Abril/1878 

ϝ hŎƻǊǊŜǳ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜ ƻ ŦŀƭŜŎƛƳŜƴǘƻΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ǊŜǇŜƴǘƛƴŀΣ Řƻ ǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řŀ ά/ŃƳŀǊŀ 

aǳƴƛŎƛǇŀƭέΣ ƻ ǾŜǊŜŀŘƻǊ !ƭŦŜǊŜǎ /ŀǊƭƻǎ !ǳƎǳǎǘƻ ±ƛŜƛǊŀ aŀǊǘƛƴǎΣ Ƴŀƛǎ ǳƳ ƳŜƳōǊƻ Řŀ 

ŦŀƳƝƭƛŀ Řŀ άCǳƴŘŀŘƻǊŀέ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀra, sendo neto de Dona Margarida da Graça 

Martins, ficando o cargo vago por um determinado período. 

 

 

José de Paula e Silva é o terceiro da história a assumir a presidência 

Abril/1878 

* Depois da morte do presidente anterior, que era o Alferes Carlos Augusto Vieira 

Martins, quem assume a presidência do Poder Legislativo barbarense é José de Paula e 

Silva. 

 

Os americanos levantam a sua igreja, 

ƴƻ ōŀƛǊǊƻ ǊǳǊŀƭ Řƻ ά/ŀƳǇƻέ 

ϝ Cƻƛ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘŀΣ ƴƻ ōŀƛǊǊƻ Řƻ άCampoέΣ Ȋƻƴŀ ǊǳǊŀƭΣ ŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ άIgreja dos Americanosέ 

em Santa Bárbara (construção de madeira ς ǘłōǳŀǎ ǊǵǎǘƛŎŀǎύΣ ŀƻ ƭŀŘƻ Řƻ άCemitério do 

CampoέΦ  

ϝ h άTemploέ ƛǊƛŀ ŀǘŜƴŘŜǊ ŀ ǘǊşǎ ŘŜƴƻƳƛƴŀœƿŜǎ ǊŜƭƛƎƛƻǎŀǎ ǇǊƻǘŜǎǘŀƴǘŜǎ Ƨł ŜƳ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 

ƴƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜΥ άPresbiterianaέ όŘŜ ƧǳƴƘƻ ŘŜ 1870ύΣ άMetodistaέ όŘe fevereiro 

de 1871ύ Ŝ άBatistaέ όǘŀƳōŞƳ ŘŜ 1871, de setembro). 



 

* Imigrantes do sul dos Estados Unidos da América que se aportaram em terras 

barbarenses, de três religiões protestantes ς presbiterianos, metodistas e batistas - se 

utilizavam para seus culǘƻǎ Řŀ ά/ŀǇŜƭŀέ ŜǊƎǳƛŘŀ ƴƻ ƛƴǘŜǊƛƻǊ Řƻ ά/ŜƳƛǘŞǊƛƻ Řƻ /ŀƳǇƻέΦ 

 

! ŘŜǊǊǳōŀŘŀ ŘŜ ƛƎǊŜƧŀ ŘŜ άǘŀƛǇŀέ Ŝ ƛǊƛŀ ǎǳǊƎƛǊ ǳƳŀ ƴƻǾŀ  

άaŀǘǊƛȊ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέΣ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ŜƳ άŀƭǾŜƴŀǊƛŀέ 

* A igreja primitiva, de taipa ς construção já de 60 anos e bem deteriorada -, foi 

colocada ao chão e em trabalhos coordenados pelo vigário Padre José Cardilho foram 

iniciadas as ƻōǊŀǎ Řŀ ƴƻǾŀ άaŀǘǊƛȊ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ, agora construção em alvenaria, a 

cargo do pedreiro Juquinha Florêncio, morador do bairro Alambari, tendo como 

construtores Lázaro Benedito de Oliveira e João Paes, com os serviços de carpintaria de 

responsabilidade dos carpinteiros Joaquim Chato e Candinho Mangerona. 

 

Ano:   1879 
1° de Janeiro/1879       

O presidente da Câmara Municipal é  

José de Paula e Silva 

OS  07   VEREADORES  DA  LEGISLATURA  -  PERÍODO  DE  1879/ 1880 

Presidente ς José de Paula e Silva; (também o chefe do Poder Executivo); demais 
vereadores - José Gonçalves Teixeira (vice-presidente); Manoel Ferraz de Souza 



Campos, Tenente Cesário Cavalheiro Leite, José Machado de Campos, José Bernardes 
Rangel e Joaquim Antonio da Silva. 
 
* O secretário da Câmara Municipal é o Sr. Ignacio de Oliveira Leme. 
 
 

tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řŀ ά/ŃƳŀǊŀέ WƻǎŞ ŘŜ tŀǳƭŀ Ŝ {ƛƭǾŀ Ǉŀǎǎŀ ƻ ŎŀǊƎƻ  

ao vice José Gonçalves Teixeira, que assume interinamente 

27 de Outubro/1879     

* O atual presidente da Câmara Municipal, vereador José de Paula e Silva, devido a 

enfermidade em sua família, resolveu passar a jurisdição ao vice-presidente, vereador 

José Gonçalves Teixeira (este permaneceria na presidência até 06 de julho/1880, 

durante o período de afastamento de José de Paula e Silva). 

 

hǎ ōŀǘƛǎǘŀǎ ǇŀǎǎŀƳ ŀ ǘŜǊ ǎǳŀ ǎŜƎǳƴŘŀ άƛƎǊŜƧŀέ ŜƳ {.Σ  

construída em Vila Americana, 

ƴŀǎ ƛƳŜŘƛŀœƿŜǎ Řŀ ά9ǎǘŀœńƻ CŜǊǊƻǾƛłǊƛŀ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ 

* Inauguração na cidade da ǇǊƛƳŜƛǊŀ άigrejaέ ŜȄŎƭǳǎƛǾŀƳŜƴǘŜ Řƻǎ batistas, organizada 

pelos americanos em solo brasileiro, construída em Vila Americana, nas proximidades da 

άEstação de Santa Bárbaraέ όŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ǘǊŜƳΣ ǉǳŜ Ŧƻƛ ƛƴŀǳƎǳǊŀŘŀ ŜƳ 1875) e que pela 

sua localização passa a ser ŎƘŀƳŀŘŀ ŘŜ άIgreja da EstaçãoέΦ  

ϝ ! άIgreja Batistaέ ŜƳ Santa BárbaraΣ ǉǳŜ ŀǘŞ Ŝƴǘńƻ ǘƛƴƘŀ ǎŜǳǎ Ŏǳƭǘƻǎ ƴŀ άCapela do 

Cemitério do CampoέΣ ǘŀƳōŞƳ ǳǘƛƭƛȊŀŘŀ ǇŜƭƻǎ ǇǊŜǎōƛǘŜǊƛŀƴƻǎ Ŝ ƳŜǘƻŘƛǎǘŀǎΣ ƛǊƛŀ 

desaparecer por volta de 1910, mas que seria reorganizada entre os barbarenses em 20 

de março/l955. 

 

Ano:   1880 
Segue sendo presidente da Câmara Municipal  

ƻ άƛƴǘŜǊƛƴƻέ WƻǎŞ DƻƴœŀƭǾŜǎ ¢ŜƛȄŜƛǊŀ 

 



Retorna à presidência da Câmara Municipal 

o vereador José de Paula e Silva 

07 de Julho/1880 

* O presidente da Câmara Municipal volta a ser o vereador José de Paula e Silva (ele se 

encontrava afastado por problema de doença em membro de sua família). 

 

Ano:   1881 
Assume a presidência o vereador Dr. Francisco de Paula Martins,  

o quarto da história barbarense, ele que é 

 outro neto da Fundadora Dona Margarida  
07 de Janeiro/1881 

* O novo presidente do Poder Legislativo barbarense passa a ser o vereador Dr. 

Francisco de Paula Martins, mais um presidente que é da descendência da Fundadora, 

outro neto de Dona Margarida da Graça Martins e filho de Manuel Francisco da Graça 

Martins.  

 

OS   07   VEREADORES  DA  LEGISLATURA  -  PERÍODO :  BIÊNIO  DE  1881/1882 

Presidente ς Dr. Francisco de Paula Martins (também chefe do Poder Executivo),  
Ignácio Caetano da Costa Leme (vice-presidente), Modesto Antonio Corrêa de Lemos, 
Antonio Modesto Galvão,  Aquilino Carlos de Oliveira, Manoel Jacintho Ribeiro e 
Antonio Bueno Penteado. 
  
* Durante a gestão iria assumir o vereador imediato (suplente) Manoel Castanho de 
Almeida. 
 
* O vereador Dr. Francisco de Paula Martins, sendo o quarto presidente da história do 

άLegislativoέ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜΣ precede outros três, que, pela ordem, foram: Tenente Antonio 

Theodoro de Oliveira e Souza (o primeiro ŀ ǇǊŜǎƛŘƛǊ ƻ ά[ŜƎƛǎƭŀǘƛǾƻέύΣ ŘŜǇƻƛǎ Alferes Carlos 

Augusto Vieira Martins (que faleceu estando na presidência) e José de Paula e Silva. 

 



9ƭŜƛǘƻǎ ƻǎ ƴƻǾƻǎ άWǳƝȊŜǎ ŘŜ tŀȊέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ 

ϝ hǎ ƴƻǾƻǎ άWǳƝȊŜǎ ŘŜ tŀȊέ ŜƭŜƛǘƻǎ ǇŀǊŀ ǳƳ ƴƻǾƻ ǇŜǊƝƻŘƻ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜ ǎńƻΥ .ŜǊƴŀǊŘƛƴƻ 

Antonio Vieira Barbosa, Joaquim Simão da Silva Ferraz, Belchior Francisco da Graça 

Martins (o filho caçula de Dona Margarida) e Antonio Bernardes Rangel. 

 

A nomeação de inspetores de caminhos 

Fevereiro/1881 

* Com a devida aprovação da Câmara de Vereadores, foram nomeados na cidade os 

ŎƘŀƳŀŘƻǎ άinspetores de caminhosέΦ hǎ designados são estes senhores: 

ω tŀǊŀ ƻ ŎŀƳƛƴƘƻ Řŀ άCachoeiraέΥ aŀƴƻŜƭ ŘŜ aƛǊŀƴŘŀ 

ω tŀǊŀ ŀ άEstrada da Estação Santa Bárbaraέ όŘŜ ǘǊŜƳύΥ wƻǉǳŜ !ƴǘƻƴƛƻ wƻŘǊƛƎǳŜǎ 

ω tŀǊŀ ŀ άEstrada de CampinasέΣ ŀǘŞ ŀ ŘƛǾƛǎa de municípios: José Bernardes Rangel 

ω tŀǊŀ ƻ ŎŀƳƛƴƘƻ Řŀ άÁgua Chocaέ ς ligação com Monte Mor: Maria José de Camargo 

ω tŀǊŀ ƻ ŎŀƳƛƴƘƻ Řƻ άMonjolo VelhoέΥ LƴłŎƛƻ !ƴǘƻƴƛƻ ŘŜ /ŀƳŀǊƎƻ 

ω tŀǊŀ ƻ ŎŀƳƛƴƘƻ Řƻ άRetiroέΥ .Ŝƴǘƻ !ƴǘƻƴƛƻ ŘŜ {ŀƴǘŀƴŀ 

ω tŀǊŀ ƻ ŎŀƳƛƴƘƻ άda RodrigadaέΥ WƻŀǉǳƛƳ ŘŜ tŀǳƭŀ 9ǳƎşƴƛƻ 

ω tŀǊŀ ƻ ŎŀƳƛƴƘƻ Řƻ άAlambari de CimaέΥ Wƻńƻ aƛƎǳŜƭ DƻƴœŀƭǾŜǎ 

ω tŀǊŀ ƻ ŎŀƳƛƴƘƻ Řƻ άAlambari de BaixoέΥ WƻǎŞ wƻŘǊƛƎǳŜǎ DǳǎƳńƻ  

 

A primeira homenagem à Fundadora da cidade: 

Ǌǳŀ ŀƻ ƭŀŘƻ Řŀ άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊέ Ǉŀǎǎŀ ŀ ǎŜǊ ŘŜnominada  

ŘŜ άwǳŀ 5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀέΦ  

IƻƳŜƴŀƎŜƳ ǘŀƳōŞƳ ŀƻ ǎŜǳ ŦƛƭƘƻΣ ƻ ά/ŀǇƛǘńƻ aŀƴŜŎƻέ 

Fevereiro e Março/1881 

* Por sugestão do vereador Modesto Antonio Correa de Lemos, uma das ruas da cidade, 

ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ ŘŜ άRua do Cruzeiroέ Ǉŀǎǎŀ ŀ ǎŜǊ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ ŘŜ άRua Dona MargaridaέΣ 

sendo a primeira homenagem ǇǊŜǎǘŀŘŀ Ł άCǳƴŘŀŘƻǊŀέ de Santa Bárbara, Dona 



Margarida da Graça Martins, falecida há 17 anos (em 1864). A denominação até aqui de 

άRua do Cruzeiroέ ŘŜǾŜǳ-ǎŜ Ł ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ǳƳ άcruzeiroέ ǉǳŜ ǎŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀ instalado na 

łǊŜŀ Řƻ άLargo São BeneditoέΣ ƴƻ ǎŜƴǘƛŘƻ ŎŜƴǘǊƻ-norte. 

* Outra homenagem a familiares Řŀ άŦǳƴŘŀŘƻǊŀέΥ ŀ άRua do Comércioέ - a chamada 

άRua do Meioέ -Σ ǉǳŜ Ş ŘŜ ŜƴǘǊŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ŎŜƴǘǊƻΣ ƳǳŘŀ ǎǳŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ ǇŀǊŀ άRua 

Capitão Manuel Francisco da Graça Martins ς Capitão ManecoέΦ 

* Mais denominações de ruasΥ ŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άRua da Valaέ Ǉŀǎǎŀ ǇŀǊŀ άRua Ignacio 

AntonioέΤ ŀ Ǌǳŀ ŎƻƴƘŜŎƛŘŀ ŎƻƳƻ άTravessa da casa do finado João Batista Linoέ Ǉŀǎǎŀ 

ǇŀǊŀ άRua João LinoέΤ ŀ Ǌǳŀ Ƨǳƴǘƻ ŀƻ άvaloέ ǊŜŎŜōŜ Ŝ ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ ŘŜ άRua Américo 

BrasilienseέΦ   

 

! ά!ǎǎƻŎƛŀœńƻ {ńƻ {ŜōŀǎǘƛńƻέΣ Řŀ άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊέΣ  

ƛƴƛŎƛŀ ŎŀƳǇŀƴƘŀ ǇŀǊŀ ŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ Řŀ ά/ŀǇŜƭŀ ŘŜ {ńƻ {Ŝōŀǎǘƛńƻέ 

19 de Março/1881 

 * Início da campanha visando arrecadar fundos para a 

ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ Řŀ άCapela de São SebastiãoέΣ ŎƻƳ ŀ ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀ Cúria de São Paulo. 

* Esta primeira capela católica Řŀ άIgreja Matrizέ ǎŜǊƛŀ ŜŘƛŦƛŎŀŘŀ ŜƴǘǊŜ ŀ Rua Santa 

Bárbara e a Rua Dona Margarida (antiga Rua do Cruzeiro), no espaço que mais adiante 

ǊŜŎŜōŜǊƛŀ ŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ ŘŜ άLargo São Sebastiãoέ όŀ ŦǳǘǳǊŀ άPraça 9 de Julhoέύ Ŝ não 

muito distante Řŀ άIgreja Matriz de Santa BárbaraέΦ 

* Sua inauguração seria dez anos mais tarde, em 1° de fevereiro/1891 όŀ άCapela São 

Sebastiãoέ ǎŜǊƛŀ demolida em 1914). 

 



Munícipes compram os lampiões para iluminação das ruas 

e a municipalidade contrata funcionários 

para cuidarem da operação 

* Os próprios moradores das poucas ruas da cidade resolveram fazer parceria com a 

municipalidade, comprando os lampiões necessários para a iluminação das mesmas e a 

Câmara Municipal autorizou a contratação do primeiro funcionário para a operação do 

sistema e a aquisição do querosene necessário para o acendimento dos mesmos (o 

primeiro contratado é José de Toledo e Silva Salles, que vai cuidar de acender e apagar 

os lampiões, bem como zelar pelas peças instaladas nas esquinas das ruas).    

* A iluminação noturna ou em ambientes escuros, como nas casas, só era possível com 

a utilização de lampiões ou então de velas, tochas, candeias e outros meios 

alimentados por óleo ou mesmo madeira. 

 

Imigrantes americanos se cotizam para pagamento dos  

ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ ƴŀǎ ǇǊƛƳŜƛǊŀǎ ά9ǎŎƻƭŀǎέ όƭƝƴƎǳŀ ƛƴƎƭŜǎŀύΥ  

ƴƻ άwŜǘƛǊƻέ Ŝ ƴƻ άwŜŎŀƴǘƻέ 

  



* Por ação dos imigrantes que vieram do sul dos Estados Unidos da América, foram 

instaladas no município ōŀǊōŀǊŜƴǎŜ ŀǎ ǇǊƛƳŜƛǊŀǎ άEscolasέΣ ŘŜ língua inglesa, 

providenciadas para localidades da zona rural, nas colônias Řƻ άRetiroέ Ŝ Řƻ άRecantoέΣ 

cujos professores, vindos do AlabamaΣ ŜǊŀƳ άbancadosέ ŜƳ ǎŜǳǎ ǾŜƴŎƛƳŜƴǘƻǎ ǇŜƭƻǎ 

próprios moradores. 

 

Ano: 1882    

Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Dr. Francisco de Paula Martins 

 

Vereadores são multados pela ausência em sessão ordinária 

22 de Setembro/1882 

* Pelo não comparecimento à sessão camarária desta data, dois vereadores ς Antonio 

Modesto Galvão e Manoel Jacintho Ribeiro ς foram multados pela mesa diretora em 24 

mil réis cada. 

 

Ano: 1883 
Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Dr. Francisco de Paula Martins  

όǊŜŜƭŜƛǘƻ ǇŀǊŀ ƻ άǉǳŀǘǊƛşƴƛƻέ ŘŜ мууоκмуупκмуурκмуусύ 

 

OS   07   VEREADORES  DA  LEGISLATURA  -  PERÍODO:  QUATRIÊNIO  DE  1883/1884/1885/1886 

Presidente ς Dr. Francisco de Paula Martins (também chefe do Poder Executivo), Basílio 
Bueno Rangel (vice-presidente), Modesto Antonio Corrêa Lemos, Manoel Jacintho 
Ribeiro, Antonio Bernardes Rangel, José de Paula Bueno e José Ferraz de Campos. 
 

 



! άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ 
 

ŀƎƻǊŀ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘŀ ŜƳ άŀƭǾŜƴŀǊƛŀέ 
 

* Reinauguração, depois de 65 anosΣ Řŀ άIgreja Matriz Santa BárbaraέΣ ŀƎƻǊŀ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘŀ 

em alvenaria Ŝ ƴƻ ƳŜǎƳƻ ƭǳƎŀǊΣ ǎǳōǎǘƛǘǳƛƴŘƻ ŀ ǇǊƛƳƛǘƛǾŀ άCapelaέΣ ǉǳŜ ŜǊŀ ŘŜ άpau a 

piqueέ Ŝ ǉǳŜ Ƨł ƻŦŜǊŜŎƛŀ ƎǊŀƴŘŜǎ riscos aos fiéis, inclusive de desabamento e que por isso 

havia sido demolida em 1878.  

* Durante anos foram necessárias várias campanhas junto ao Governo e ao povo, para a 

nova edificação. 

 

! άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ  

já em construção de alvenaria 

 

Lƴǎǘŀƭŀœńƻ Řƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ƎǊŀƴŘŜ ά9ƴƎŜƴƘƻ ŘŜ /ŀƴŀέ  

ƴŀ άCŀȊŜƴŘŀ {ńƻ tŜŘǊƻέΣ 

pelo Major João Frederico Rehder 



                    O major João Frederico Rehder 

 

* O Major João Frederico Rehder instalou engenho de cana de açúcar em sua grande 

άFazenda São PedroέΣ ŜƳ Santa Bárbara, sendo que o pequeno estabelecimento foi 

crescendo de forma bastante acentuada nos anos seguintes. 



 

O Major João Frederico Rehder (à direita, de barba branca)  

Ŝǎǘł ŎƻƳ ǎŜǳǎ ŦǳƴŎƛƻƴłǊƛƻǎ ǉǳŜ ƻǇŜǊŀƳ ƻ ά9ƴƎŜƴƘƻ ŘŜ /ŀƴŀέ 

 

Ano: 1884    

Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Dr. Francisco de Paula Martins 

 

Ano: 1885 
Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Dr. Francisco de Paula Martins 

 

Província de São Paulo nomeia escrivão interino 

ǇŀǊŀ ŀ ά/ƻƭŜǘƻǊƛŀ ŘŜ wŜƴŘŀǎ DŜǊŀƛǎέ Řŀ ±ƛƭŀ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ 

05 de Maio/1885 



ϝ h ƛƴǎǇŜǘƻǊ Řŀ άTesouraria da Fazendaέ Řŀ Província de São Paulo, Joaquim Cândido de 

Azevedo Marques, άCavalheiro da Imperial Ordem da RozaέΣ ƴƻƳŜƛŀ ƻ ŎƛŘŀŘńƻ José 

Alexandre Cavalheiro de Barros para o cargo de escrivão interino Řŀ άColetoria de 

Rendas Geraisέ ƴŀǎ ǘŜǊǊŀǎ ŘŜ Dona Margarida. 

   

                                                                José Alexandre Cavalheiro de Barros:  

                                                               ƻ ŜǎŎǊƛǾńƻ Řŀ ά/ƻƭŜǘƻǊƛŀέ 

 

Ano:   1886 
Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Dr. Francisco de Paula Martins 

 

Os primeiros de Santa Bárbara na άtƻƭƝǘƛŎŀέ Řƻ .ǊŀǎƛƭΥ 

ǇŀǎǎŀƳ ŀ ƛƴǘŜƎǊŀǊ ƻ άtΦwΦtΦ ς tŀǊǘƛŘƻ wŜǇǳōƭƛŎŀƴƻ tŀǳƭƛǎǘŀέ 

Ŝ WƻǎŞ DŀōǊƛŜƭ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀ ƻ ά/ƻƴǎŜƭƘƻ 5ƛǊŜǘƻǊέ Řƻ ǇŀǊǘƛŘƻ 

 09 de Janeiro/1886            



ϝ Cƻƛ ŎƻƴǎǘƛǘǳƝŘŀ ŀ ά/ƻƳƛǎǎńƻ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ em Santa Bárbara para a direção do P.R.P. - 

"Partido Republicano Paulista" - composta por cinco membros: Ignácio Caetano da 

Costa Leme, José Gabriel de Oliveira e Souza, Modesto Antonio Corrêa de Lemos, 

Gabriel de Campos Machado e Antonio Galvão de Oliveira.  

* Um destes, o José Gabriel de Oliveira e Souza (com apenas 24 anos de idade, mas já 

casado), organizou em Santa Bárbara o ά/ƻƴǎŜƭƘƻ 5ƛǊŜǘƻǊέ do partido, em reunião 

realizada com outros políticos vizinhos, como Francisco Glycerio (Francisco Glycerio de 

Cerqueira Leite), que presidiu a reunião, e Prudente de Moraes (Prudente José de 

Moraes Barros), que foi o secretário do movimento. 

 * O barbarense José Gabriel de Oliveira e Souza 

(foto) é filho do primeiro a presidir a Câmara Municipal da cidade em 1869, o Tenente 

Antonio Theodoro de Oliveira e Souza, este que é pai também de outros irmãos de José 

Gabriel, que são: Joaquim Veríssimo de Oliveira e Souza (este que se inclinaria para a 

vida política da cidade), João Theodoro de Oliveira e Souza (este se formaria dentista), 

Antonio Leôncio de Oliveira e Souza (seria agente do Correio e dono de jornal), além das  

Brígida, Francisca, Evangelina, Andrelina e, de uma segundo casamento, de Elizabeth 

Ellis de Oliveira (que se formaria professora). 

ϝ !ǎ ǊŜǳƴƛƿŜǎ Řƻ ǇŀǊǘƛŘƻ άP.R.P.έ ŀŎƻƴǘŜŎem bem no centro da cidade, numa das 

Ŝǎǉǳƛƴŀǎ Řŀ άRua do MeioέΦ 

 



Ano:   1887 

Segue como presidente da Câmara Municipal  

o Dr. Francisco de Paula Martins (outra vez reeleito) 

 

OS   07   VEREADORES  DA  LEGISLATURA  -  QUATRIÊNIO   DE  1887/1888/1889/1890 

07 de Janeiro/1887 

 

Os vereadores eleitos em dezembro passado para o novo quatriênio: presidente ς Dr. 

Francisco de Paula Martins; demais vereadores - Modesto Antonio Corrêa de Lemos 

(vice-presidente), Antonio Modesto Galvão, João Gomes da Silva, Antonio de Oliveira 

Campos, Francisco Barbosa Leite e Carlos Murbach. 

  

A morte do Capitão Belchior Francisco da Graça Martins, 

o filho caçula de Dona Margarida 

29 de Junho/1887 

* Ocorreu, em Santa Bárbara, o falecimento do Capitão Belchior Francisco da Graça 

Martins (quase 71 anos ς nascido em 16/07/1816, na cidade paulista de Santos), ele que 

era o quinto filho ς o caçula - Řŀ άFundadoraέ Dona Margarida.  

* O corpo do Capitão Belchior foi sepultado ƴƻ άCemitério Municipalέ ƭƻŎŀƭƛȊŀŘƻ ƴŀ 

άEstrada da Cachoeiraέ, setor norte da cidade, onde também, antes, havia sido 



sepultado o corpo de seu irmão Manuel Francisco - Capitão Maneco, que se suicidou 

(em 1877). 

 

Câmara nomeia o responsável para cuidar dos 

άƭŀƳǇƛƿŜǎέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΥ Ş ƻ {ǊΦ DŜǊŀƭŘƻ WƻǎŞ DƻƳŜǎ 

03 de Julho/1887 

* Em ata da Câmara Municipal foi registrado que o Sr. Geraldo José Gomes passava a ser 

ƻ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ ǇƻǊ ƳŀƴǘŜǊ ŜƳ ōƻƳ ŜǎǘŀŘƻ ƻǎ άlampiõesέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ ŦƻǊƴŜŎŜǊ 

querosene, chaminés e torcidas (o mesmo que pavios) para os mesmos. 

 

Ano:   1888 
Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Dr. Francisco de Paula Martins 

 

ά! !ǳǊƻǊŀέΣ Ŝƛǎ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ƧƻǊƴŀƭ ƭŀƴœŀŘƻ ŜƳ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ 

ƴƻǎ ǘŜƳǇƻǎ Řŀ άƳƻƴŀǊǉǳƛŀέ ŎƻƳŀƴŘŀƴŘƻ ƻ .Ǌŀǎƛƭ 

Fevereiro/1888 

* Começou a circular o primeiro jornal de Santa Bárbara, denominado de "A Aurora", 

dirigido por Cândido Prado (impresso na cidade de Rio Claro, com circulação somente 

aos domingos). 



                                    

A capa do primeiro jornal barbarense  

da história 

 

 ! ά!ōƻƭƛœńƻ Řŀ 9ǎŎǊŀǾŀǘǳǊŀέ ƴƻ .Ǌŀǎƛƭ  

provocaria uma nova corrente imigratória de italianos  

ǇŀǊŀ ǎǳōǎǘƛǘǳƛǊ ŀ άƳńƻ ŘŜ ƻōǊŀ ŜǎŎǊŀǾŀέ  

13 de Maio/1888 

* Anteriormente já houvera uma corrente imigratória de italianos para o Brasil, a fim de 

se contrabalancear a forte presença de imigrantes alemães na região sul do país e desta 

ǾŜȊΣ ŎƻƳ ƻ ŀŘǾŜƴǘƻ Řŀ άAbolição da EscravaturaέΣ ƻǎ ŎŀŦŜƛŎǳƭǘƻǊŜǎ Ǉŀǳƭƛǎǘŀǎ ƛƴŎŜƴǘƛǾŀǊŀƳ 

a vinda de novas famílias italianas, para o estabelecimento de trabalhos em parceria na 

lavoura. 

* Em Santa Bárbara, registros apontam que as famílias άTunussiέΣ άTrombiέ Ŝ 

άDellapiazzaέ ŦƻǊŀƳ ŀǎ ǇǊƛƳŜƛǊŀǎ ŀ ŎƘŜƎŀǊ Ŝ ƻǎ άTunussiέ ŦƻǊŀƳ ƻǎ άpioneirosέ ŜǎŎƻƭƘƛŘƻǎ 

para os trabalhos nestas terras, resultado deste segundo período imigratório, embora 

no município já estavam outros imigrantes europeus. 



* A partir daí, italianos que já habitavam ou trabalhavam em cidades da região iriam 

optar por Santa Bárbara para a realização de seus sonhos, ou seja, adquirindo terras 

barbarenses para o cultivo. 

 

/ŀǎŀ ǇŀǊŀ ά9ǎŎƻƭŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ ǾƛǊŀ ǎŜŘŜ ǘŀƳōŞƳ ǇŀǊŀ  

ŀ ά/ŃƳŀǊŀ ŘŜ ±ŜǊŜŀŘƻǊŜǎέΣ em ponto no centro da cidade 

* No período primitivo Řƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Řŀ άCâmara MunicipalέΣ ǉǳŜ ǾŜƳ ŘŜǎŘŜ 26 de 

setembro/1869, os senhores vereadores barbarenses se reuniam em casas de alguns 

deles próprios, até que as sessões ǇŀǎǎŀǊŀƳ ǇŀǊŀ ŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άCasa EscolaέΣ ƴƻ ŎŜƴǘǊƻ Řŀ 

ŎƛŘŀŘŜΣ ƻƴŘŜ ǎŜ ƛƴǎǘŀƭŀǊŀ Ƙł ŀƭƎǳƴǎ ŀƴƻǎ ŀ άEscola Municipal Primária MasculinaέΣ 

localizada na Rua Bom Retiro (futura Rua 15 de Novembro), esquina com a Rua 

Prudente de Moraes (em trecho que, futuramente, seria denominado de Avenida de 

Cillo).  

  

9ƛǎ ŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǎŜŘŜ Řŀ /ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭ όƧǳƴǘƻ Ł ά9ǎŎƻƭŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέύΥ  

casa da Rua Bom Retiro (futura Rua 15 de Novembro), 

 esquina com a Rua Prudente de Moraes (trecho da Avenida de Cillo)  

 

Ano:   1889 
Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Dr. Francisco de Paula Martins 



A sessão derradeira antes da mudança de regime 

21 de Julho/1889 

* Nesta data aconteceu mais uma sessão ordinária da Câmara Municipal barbarense e 

que acabou por ser a derradeira antes da mudança de regime de governo no Brasil. 

 

E o nosso Brasil muda seu  

ñregime de governoò 

 

=  15 de Novembro/1889   = 

 Foi proclamada a ñRep¼blica Federativaò do Brasil, no Rio de Janeiro,  

a atual Capital do pa²s, pelas foras do ñEx®rcitoò brasileiro,  

colocando um ponto final do ñregime da monarquiaò. 

 

 
Criada no Brasil a figura do 

 
άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜ aǳƴƛŎƛǇŀƭέΣ ǉǳŜ ǎŜǊł ƻ ŎƘŜŦŜ Řƻ άtƻŘŜǊ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέ 

 
Com o advento da República no Brasil, passam a governar temporariamente 
os munic²pios os chamados òIntendentes Municipaisó ou as òJuntas 
Governativasó, de nomea«o do Governo do Estado.  

 



E então surge, de forma automática, o primeiro  

άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ όƻ ά/ƘŜŦŜ Řƻ tƻŘŜǊ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέύΣ  

nomeado pelo Governo: ele é o Dr. Francisco de Paula Martins, 

ǉǳŜ ǾƛƴƘŀ ǎŜƴŘƻ ƻ tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řŀ ά/ŃƳŀǊŀέ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜ 

* Com a mudança de regime governativo no BrasilΣ ǉǳŜ ǎŀƛ Řŀ άMonarquiaέ - com a 

queda do Imperador D. Pedro II - e passa ao regime άRepublicanoέΣ ŎƻƳ ŀ άProclamação 

da República FederativaέΣ ŀǎǎƛƳ - e de forma automática -, continua a exercer o cargo de 

ŎƻƳŀƴŘƻ Řƻ άPoder Executivoέ ŘŜ Santa Bárbara, a partir de agora nomeado pelo 

άGovernoέ ŎƻƳƻ άIntendente MunicipalέΣ ƻ ŀŘǾƻƎŀŘƻ Dr. Francisco de Paula Martins 

(neto da Fundadora Dona Margarida). 

 

José Gabriel de Oliveira e Souza passa a ser  

ƻ άŎƘŜŦŜέ Řŀ ǇƻƭƝǘƛŎŀ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜ 

ϝ /ƻƳ ƻ ŀŘǾŜƴǘƻ Řŀ άtǊƻŎƭŀƳŀœńƻ Řŀ wŜǇǵōƭƛŎŀέΣ ƻ ŜƳǇǊesário Zé Oliveira (assim é 

chamado José Gabriel de Oliveira e Souza), dono de fazenda όŀ άCŀȊŜƴŘŀ /ŀŎƘƻŜƛǊŀέύΣ 

dono de terras, dono de comércio e homem politicamente ganhando força, seguindo os 

passos do pai, o Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza (o primeiro chefe do 

Legislativo e que também comandou as ações de Executivo), torna-se o primeiro 

ƎǊŀƴŘŜ άŎƘŜŦŜέ Řŀ ǇƻƭƝǘƛŎŀ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜ Ŝ ǳƳ Ƨł άƛƴŦƭǳŜƴǘŜέ ƴŀ ǇƻƭƝǘƛŎŀ ƴŀŎƛƻƴŀƭΦ 

 

Nomes de ruas são mudadados na cidade,  

inclusive com a retirada da homenagŜƳ ŀƻ ά/ŀǇƛǘńƻ aŀƴŜŎƻέΣ  

filho de Dona Margarida, tudo para se  homenagear  

ŀ άtǊƻŎƭŀƳŀœńƻ Řŀ wŜǇǵōƭƛŎŀέ 

07 de Dezembro/1889 

* Os comandantes da política barbarense, por indicação do vereador Antonio Modesto 

Galvão, resolveram na presente sessão alterar denominação de ruas, tirando o nome do 

Capitão Manuel Francisco da Graça Martins ς Capitão Maneco Řŀ ŎƻƴƘŜŎƛŘŀ ŎƻƳƻ άRua 



Estreitaέ ƻǳ άRua do Meioέ όŀ ŀƴǘƛƎŀ άRua do Comércioέύ Ŝ ƳǳŘŀƴŘƻ ǇŀǊŀ άRua 

Marechal Floriano PeixotoέΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ ƳǳŘŀǊŀƳ ŘŜ άRua Bom Retiroέ ǇŀǊŀ άRua 15 de 

Novembroέ όƻǳ άRua XV de NovembroέΣ ŎƻƳ ŀƭƎŀǊƛǎƳƻ ǊƻƳŀƴƻ ƻǳ ƴńƻύΦ  

* As oficializações das novas denominações iriam se verificar mais adiante, no ano de 

муфпΣ ōŜƳ ŘŜǇƻƛǎ Řŀ Řŀǘŀ Řŀ άtǊƻŎƭŀƳŀœńƻ Řŀ wŜǇǵōƭƛŎŀέΦ hǳǘǊŀ ƛƴŘƛŎŀœńƻΣ ŀ ŘŜ 

ŘŜƴƻƳƛƴŀǊ ŀƭƎǳƳŀ Ǌǳŀ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ ŘŜ άwǳŀ aŀǊŜŎƘŀƭ 5ŜƻŘƻǊƻ Řŀ CƻƴǎŜŎŀέ ƴńƻ ǾƛƴƎŀǊƛŀΦ   

 

Na sessńƻ Řŀ ά/ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ ŎƘŜƎŀ ŀ ƴƻǘƝŎƛŀΥ  

Ŝǎǘńƻ ŘƛǎǎƻƭǾƛŘŀǎ ŀǎ ά!ǎǎŜƳōƭŞƛŀǎ [ŜƎƛǎƭŀǘƛǾŀǎ tǊƻǾƛƴŎƛŀƛǎέ ƴƻ .Ǌŀǎƛƭ 

21 de Dezembro/1889 

* Nesta data, na última sessão da Câmara de Vereadores de Santa Bárbara, realizada 

ƴƻ Ƴşǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜ Ł άtǊƻŎƭŀƳŀœńƻ Řŀ wŜǇǵōƭƛŎŀέΣ ƻ ǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜ 5ǊΦ CǊŀƴŎƛǎŎƻ ŘŜ tŀǳƭŀ 

aŀǊǘƛƴǎΣ Ƨł ŎƻƳƻ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜ aǳƴƛŎƛǇŀƭέΣ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛǳ ŀ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǇǊŜǎŜƴǘŜǎ ŀ ƴƻǘƝŎƛŀ 

ǾŜƛŎǳƭŀŘŀ ŘŜ ǉǳŜΣ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ 5ŜŎǊŜǘƻ Řƻ άDƻǾŜǊƴƻ tǊƻǾƛǎƽǊƛƻ Řŀ wŜǇǵōƭƛŎŀέ όŘŀǘŀŘƻ ŘŜ 

07 de novembro passado), estavam dissolvidas nƻ .Ǌŀǎƛƭ ŀǎ ά!ǎǎŜƳōƭŞƛŀǎ [ŜƎƛǎƭŀǘƛǾŀǎ 

tǊƻǾƛƴŎƛŀƛǎέΦ   

 

Ano:   1890 

! ά/ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ Ş ŘƛǎǎƻƭǾƛŘŀ ŜƳ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ  

e em todo o Brasil: todas ficam sem atividades  

ŀǇƽǎ ŀ άtǊƻŎƭŀƳŀœńƻ Řŀ wŜǇǵōƭƛŎŀέΦ 

 

9 ƻ άDƻǾŜǊƴƻ Řƻ 9ǎǘŀŘƻέ ƴƻƳŜƛŀ ǳƳ ά/ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ LƴǘŜƴŘŜƴǘŜǎέ 

para administrar a cidade provisoriamente   

23 de Fevereiro/1890 

* Na sessão desta data, foi lido pelo presidente Dr. Francisco de Paula Martins o ofício 

recebido do Governo do Estado (datado de 19 de fevereiro) que comunica que a 



Câmara Municipal de Santa Bárbara está dissolvida e, através de Decreto, nomeia um 

ά/ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ LƴǘŜƴŘŜƴǘŜǎέ ǇŀǊŀ ŜȄŜǊŎŜǊ ǇǊƻǾƛǎƻǊƛŀƳŜƴǘŜ ŀ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ 

composto pelos seguintes senhores: Dr. Francisco de Paula Martins, Major João 

Frederico Redher, Manoel Jacintho Ribeiro, Joaquim Veríssimo de Oliveira e Souza e 

Antonio Benedicto de Oliveira.  

ϝ 9 ŀŎŀōƻǳ ǎŜƴŘƻ ŜƭŜƛǘƻ ŎƻƳƻ ƻ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜέ ǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ ƻ 5ǊΦ CǊŀƴŎƛǎŎƻ 

de Paula Martins e como vice-presidente o Major João Frederico Redher. 

*Com a automłǘƛŎŀ ŜȄǘƛƴœńƻ Řŀǎ ά/ŃƳŀǊŀǎ aǳƴƛŎƛǇŀƛǎέ - em todo o nosso Brasil elas 

foram dissolvidas -Σ ƻǎ ǾŜǊŜŀŘƻǊŜǎ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ ŜƭŜƛǘƻǎ ŀƴǘŜǎ Řŀ άtǊƻŎƭŀƳŀœńƻ Řŀ 

wŜǇǵōƭƛŎŀέ ŦƛŎŀƳ ǎŜƳ ŦǳƴœńƻΣ ǇŜǊŘŜƴŘƻ ƻǎ ǎŜǳǎ ǊŜǎǇŜŎǘƛǾƻǎ ŎŀǊƎƻǎΣ ǎŜƴŘƻ ǉǳŜ ǎŜǳǎ 

mandatos iriam até o final de 1990. 

* Com a criação Řŀ άIntendência MunicipalέΣ ŀ άCasa EscolaέΣ ǉǳŜ ǾƛƴƘŀ ǎŜƴŘƻ ŀ sede da 

άCâmara MunicipalέΣ ƴŀ Rua Bom Retiro (que passa a ser Rua 15 de Novembro), esquina 

com a Rua Prudente de Moraes, a partir de agora se torna a sede Řƻ άPoder Executivoέ 

Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ Řŀ άIntendênciaέΦ 

 

! ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ Řƻ ŎŜƳƛǘŞǊƛƻ ǎŀƛ Řŀ άLƎǊŜƧŀ /ŀǘƽƭƛŎŀέ 

e passa para o poder civil ς ŀ άLƴǘŜƴŘşƴŎƛŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ  

26 de Junho/1890 

* Até então cabia à igreja a administração do cemitério do povoado barbarense e a 

partir desta data os serviços passaram a ser comandados pelo poder civil. 

ϝ h άCemitérioέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ ǇŀǎǎŀǊƛŀ ŘŜ ǳƳ segundo ponto, no centro ς entre as ruas 

Santa Bárbara, Graça Martins, Dona Margarida e Prudente de Moraes - para uma 

terceira área, saindo, portanto, do centro e indo para o começo da zona norte, na 

estrada de acesso ǇŀǊŀ ŀ άFazenda CachoeiraέΦ 

ϝ bƻ ƭƻŎŀƭΣ ōŜƳ Ƴŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜΣ ǎŜǊƛŀ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘŀ ŀ ǎŜŘŜ ǇǊƽǇǊƛŀ Řŀ άCasa da CriançaέΣ ƴŀ 

futura Vila Ozéas de Oliveira.  

* Depois, nos anos iniciais do novo século que estava perto, mais precisamente em 1906, 

uma nova área seria destinada ǇŀǊŀ ƻ άCemitério MunicipalέΣ ŘŜ ƴƻǾƻ ǳƳ ǇƻǳŎƻ Ƴŀƛǎ 

perto do centro da cidade. 

 



aŀƛǎ ά9ƴƎŜƴƘƻ ŘŜ /ŀƴŀέ Ş ƛƴǎǘŀƭŀŘƻ ƴƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻΥ 

na άCŀȊŜƴŘŀ .ƻŀ ±ƛǎǘŀέΣ Řŀ άCŀƳƝƭƛŀ Řƻǎ CǊŀƴŎƘƛέ 

   

ϝ LƴŀǳƎǳǊŀœńƻΣ ŜƳ ǎŜǘƻǊ ǊǳǊŀƭ Řŀ Ȋƻƴŀ ǎǳƭΣ Řƻ ŎƘŀƳŀŘƻ άEngenho de Cana Boa VistaέΣ 

ŦǳƴŘŀŘƻ ƴŀ άFazenda Boa Vistaέ ǇŜƭƻ άpatriarcaέ José Franchi, que trabalhou na 

produção de aguardente - a pinga όƳŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜΣ ƻ άEngenhoέ ŦƛŎŀǊƛŀ ǎƻō ƻ ŎƻƳŀƴŘƻ ŘŜ 

Romário Franchi, filho do fundador). 

 

No centro da foto está Romário Franchi, que nasceria dois anos após a instalação  

Řƻ ά9ƴƎŜƴƘƻ .ƻŀ ±ƛǎǘŀέΣ ŜƭŜΣ ŦƛƭƘƻ Řƻ ŦǳƴŘŀŘƻǊ WƻǎŞ CǊŀƴŎƘƛ  

e que está ao lado da esposa Joana Simões Franchi  



* o casal teria todos estes 11 filhos da foto: João Franchi (que mais adiante comandaria 

os serviços do engenho com o pai), Ester, Maria Aparecida, Arminda e Aracy (atrás), 

mais Geny Franchi, Alda, a caçula Leonina, Romarinho, Astor e Acácio Franchi (na 

frente). 

 

h άǇŀǘǊƛŀǊŎŀέ Řŀ άCŀƳƝƭƛŀ wŜŘƘŜǊέ ŀǎǎǳƳŜ ƻ ŎƻƳŀƴŘƻ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΥ 

o Major João Frederico Redher é o segundo άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ 

όƻ ά/ƘŜŦŜ Řƻ tƻŘŜǊ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέύ 

22 de Novembro/1890 

                     Assumiu o comando Řƻ άtƻŘŜǊ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέΣ 

ŎƻƳƻ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜ aǳƴƛŎƛǇŀƭέΣ o Major João Frederico Rehder (ele ficaria no cargo até o 

final de 1891). 



 

9ƛǎ ǘƻŘŀ ŀ άCŀƳƝƭƛŀέ Řƻ ǎŜƎǳƴŘƻ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ Řŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀΣ 

o Major João Frederico Rehder  

(sua esposa e os oito filhos, os três mais novos nascidos em terras barbarenses) 

 

h άtƻŘŜǊ [ŜƎƛǎƭŀǘƛǾƻέ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀΥ ŀ ά/ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ  

continua extinta, sem atividades 

 

ϝ h 5ǊΦ CǊŀƴŎƛǎŎƻ ŘŜ tŀǳƭŀ aŀǊǘƛƴǎΣ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜέΣ ŦƛŎƻǳ ƴŀ ǇǊŜǎƛŘşƴŎƛŀΣ ƻǳ 

seja, no ŎƻƳŀƴŘƻ Řƻ άtƻŘŜǊ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέΣ ŀǘŞ ƻ Řƛŀ мо ŘŜ ƴƻǾŜƳōǊƻ ǉǳŜ ǇŀǎǎƻǳΣ ǉǳŀƴŘƻ 

ǇǊŜǎƛŘƛǳ ŀ ǵƭǘƛƳŀ ǎŜǎǎńƻ Řŀ άLƴǘŜƴŘşƴŎƛŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέΦ 

 

A chegada a Santa Bárbara de importante médico: 

o imigrante norte-americano Dr. Cícero Jones 



 

* Chegada à cidade do médico Dr. Cícero Jones, mais um imigrante norte-americano 

nascido no Estado do AlabamaΣ ŜƭŜ ǉǳŜ ǎŜ ŎŀǎŀǊƛŀ ƴŀ άVila Santa Bárbaraέ ŎƻƳ duas 

irmãs, sendo em primeiras núpcias (1893) com Mary Norris (esta faleceria um ano 

depois) e, em segundas núpcias, três anos mais tarde, com Martha Norris.  

* Como médico, Dr. Cícero Jones viria a ser muito importante para Santa Bárbara e 

Americana, mas, até que seu diploma fosse reconhecido no Brasil, começou suas 

atividades montando sua máquina de beneficiar arroz e algodão, para depois instalar o 

seu consultório em terras barbarenses.  

* Ele iria morar em Piracicaba por alguns anos e logo retornaria para Santa Bárbara, 

porém, em 1908Σ ƛǊƛŀ ǎŜ ŦƛȄŀǊ ŜƳ ŘŜŦƛƴƛǘƛǾƻ ƴŀ άVilla AmericanaέΣ ƻƴŘŜ ƛƴǎǘŀƭŀǊƛŀ 

consultório no mesmo prédio onde já atendia o Dr. Robert Norris. Continuou a atender 

doentes de toda a região, usando como meio de transporte o seu trole e depois 

automóvel, mas também seguia a cavalo ou mesmo a pé para lugares de acesso mais 

complicado. 



                     A sala de consultório acoplada à pharmácia 

 

Mais adiante, na primeira década do novo século, o consultório do médico  

5ǊΦ /ƝŎŜǊƻ WƻƴŜǎ ŜƳ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ ǎŜǊƛŀ ƛƴǎǘŀƭŀŘƻ ŀƻ ƭŀŘƻ Řŀ άtƘŀǊƳŀŎƛŀ /ƻǊŘŜƛǊƻέ  

(na foto, à esquerda, eis o consultório, no centro da cidade) 

   

Ano:   1891 
{ŜƎǳŜ ǎŜƴŘƻ ƻ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ όƻ ά/ƘŜŦŜ Řƻ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέύ 

o Major João Frederico Redher 

9 ŀ ά/ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ Ŏƻƴǘƛƴǳŀ ŦŜŎƘŀŘŀΣ ǎŜƳ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 



 

! ά/ŀǇŜƭŀ ŘŜ {ńƻ {Ŝōŀǎǘƛńƻέ ŎƻƳ ƻōǊŀǎ ŎƻƴŎƭǳƝŘŀǎ  

1° de Fevereiro/1891 

 * Inauguração da primeira capela católica da cidade, 

ǾƛƴŎǳƭŀŘŀ Ł άIgreja Matriz de Santa BárbaraέΣ ŎƻƳ ǎǳŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ŎƻƴŎƭǳƝŘŀ ŀǇƽǎ ŘŜȊ 

anos e localizada entre a Rua Santa Bárbara e a Rua Dona Margarida (antiga Rua do 

Cruzeiro), num espaço que recebe a dŜƴƻƳƛƴŀœńƻ ŘŜ άLargo São Sebastiãoέ όŀ ŦǳǘǳǊŀ 

άPraça 9 de JulhoέύΦ 

* Bem mais adiante (no ano de 1914ύΣ ŀ άCapela São Sebastiãoέ ǎŜǊƛŀ demolida. 

 

O primeiro telefone na cidade: 

é do português Albino Picada 

 

* Foi instalado o primeiro telefone em Santa Bárbara, ligando a casa do português 

Albino Picada, na esquina das ruas Santa Bárbara e Floriano PeixotoΣ Ł άEstação Férrea 

de Santa BárbaraέΣ ƭƻŎŀƭƛȊŀŘŀ ƴŀ Vila Americana. Albino Picada era fornecedor de 

dormentes de madeira Ł ǇƛƻƴŜƛǊŀ άEstação de Tremέ Řo município barbarense, que 

opera desde 1875. 

 

Ano:   1892 



Depois do pai - Tenente Antonio Theodoro de Oliveira, 

chega a vez na política do filho - Major José Gabriel de Oliveira, 

ǉǳŜ ŀǎǎǳƳŜ ƻ άtƻŘŜǊ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέΥ 

ele é o terceiro άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ 

  

 !ǎǎǳƳƛǳ ƻ ŎƻƳŀƴŘƻ Řƻ άtƻŘŜǊ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέΣ ŎƻƳƻ 

άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜ aǳƴƛŎƛǇŀƭέΣ nomeado pelo Governo do Estado de São Paulo, o Major José 

Gabriel de Oliveira e Souza (ele ficaria no cargo até o final de 1901).  

*  O Major José Gabriel de Oliveira (a família praticameƴǘŜ ƴńƻ ŎƻǎǘǳƳŀ ǇǊƻƴǳƴŎƛŀǊ ƻ άŜ 

{ƻǳȊŀέ ƴƻ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘƻ Řƻ ǎƻōǊŜƴƻƳŜ ς ƻ ά{ƻǳȊŀέ ŜǊŀ ŘŜ ǎǳŀ ƳńŜ Ŝ ŎƻƭƻŎŀŘƻ ƴƻ Ŧƛƴŀƭύ 

Ş ŦƛƭƘƻ Řƻ ¢ŜƴŜƴǘŜ !ƴǘƻƴƛƻ ¢ƘŜƻŘƻǊƻ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀ Ŝ {ƻǳȊŀΣ ǉǳŜ Ŧƻƛ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ άŎƘŜŦŜ 

ǇƻƭƝǘƛŎƻ Ŝ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀǘƛǾƻέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ Ǉƻƛǎ ǉǳŀƴŘƻ Řŀ ƛƴǎǘŀƭŀœńƻ Řŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ά/ŃƳŀǊŀ 

aǳƴƛŎƛǇŀƭέ όŜƳ нс ŘŜ ǎŜǘŜƳōǊƻκмусфύ ŜƭŜ Ŧƻƛ ƻ ǎŜǳ ǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Ŝ ǘŀƳōŞƳ ŜȄŜǊŎŜǳ ŀ 

Ŧǳƴœńƻ ŘŜ ά9ȄŜŎǳǘƛǾƻέΦ 

 

De volta a Câmara Municipal 

30 de Setembro/1892 

!ƴǘŜǎ ŜǊŀ ƴƻ άǊŜƎƛƳŜ Řŀ ƳƻƴŀǊǉǳƛŀέ Ŝ ŀ ǇŀǊǘƛǊ ŘŜ ŀƎƻǊŀ  

passa a funcionar no άǊŜƎƛƳŜ ǊŜǇǳōƭƛŎŀƴƻέ 

 



h aŀƧƻǊ WƻǎŞ DŀōǊƛŜƭ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀΣ ŀǘǳŀƭ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜέΣ 

 ŀƎƻǊŀ ŀǎǎǳƳŜ ǘŀƳōŞƳ ŀ ǇǊŜǎƛŘşƴŎƛŀ Řŀ ά/ŃƳŀǊŀ ŘŜ ±ŜǊŜŀŘƻǊŜǎέΣ  

ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řƻ ά[ŜƎƛǎƭŀǘƛǾƻέ Řŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ άǊŜǇǳōƭƛŎŀƴŀέ 

 

OS  06   VEREADORES  ELEITOS  PARA  A  NOVA LEGISLATURA  -  PERÍODO  DE  1892/1893    

 
 
Presidente ς Major José Gabriel de Oliveira e Souza (vereador que acumula o cargo de 
άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜ aǳƴƛŎƛǇŀƭέύΤ ŘŜƳŀƛǎ ǾŜǊŜŀŘƻǊŜǎ ς Capitão Theodoro Guilherme Redher 
(vice-presidente), Joaquim Antonio Ribeiro, José Ferraz de Campos, Wilber Fish Mac  
Knight e Antonio Bernardes Rangel (este sem a assinatura, pois estava ausente da 
sessão). 
 
* Os vereadores imediatos (suplentes) que iriam assumir durante a gestão: Antonio 
Modesto Galvão, João Jorge, Dr. Francisco de Paula Martins e João Ridley Bufford.  
 



                                  O Major José Gabriel de Oliveira  
Ǉŀǎǎŀ ŀ ǎŜǊ ƻ ƎǊŀƴŘŜ ŎƻƳŀƴŘŀƴǘŜ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ ǎŜƴŘƻ ŜƭŜƛǘƻ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜ aǳƴƛŎƛǇŀƭέΣ Ƴŀǎ 
que vai acumular, ƴŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǾŜǊŜŀŘƻǊΣ ǘŀƳōŞƳ ŀ ǇǊŜǎƛŘşƴŎƛŀ Řŀ ά/ŃƳŀǊŀ 
aǳƴƛŎƛǇŀƭέ ŜƳ ǎǳŀ ǊŜŀōŜǊǘǳǊŀ ŘŜƴǘǊƻ Řƻ ƴƻǾƻ άǊŜƎƛƳŜ ǊŜǇǳōƭƛŎŀƴƻέΦ 
 
* O novo secretário da nova Câmara Municipal é o Sr. José Isidro Alves. 
 
ϝ bŀ ƳŜǎƳŀ ŘŀǘŀΣ ǘƻƳŀǊŀƳ ǇƻǎǎŜ ƻǎ ǘǊşǎ άWǳƝȊŜǎ ŘŜ tŀȊέ ǘŀƳōŞƳ ŜƭŜƛǘƻǎΣ ǉǳŜ ǎńƻΥ 
Antonio Carlos de Campos Machado, Antonio Benedicto de Oliveira e José Ferraz de 
Almeida Aranha. 
 
 

! άŎŀǎŀέ ǇŀǊŀ ŀ ά9ǎŎƻƭŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ Ŝ άLƴǘŜƴŘşƴŎƛŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ  

agora volta a sŜǊΣ ǘŀƳōŞƳΣ ŀ ǎŜŘŜ Řŀ ά/ŃƳŀǊŀ ŘŜ ±ŜǊŜŀŘƻǊŜǎέ 

ϝ tƻǳŎƻǎ ŀƴƻǎ ŘŜǇƻƛǎ Řŀ άProclamação da Repúblicaέ ƴƻ Brasil, voltou a funcionar no 

ǇŀƝǎ ƻ άPoder Legislativoέ ŜΣ ŘƛŀƴǘŜ Řƻ ŦŀǘƻΣ ŀ άCâmara Municipalέ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜ 

novamente passa a funcionar na agora άwǳŀ мр ŘŜ Novembroέ όŜƛǎ ŀ nova denominação 

da - até pouco tempo - άRua Bom RetiroάύΣ esquina com a Rua Prudente de Moraes, 

juntamente com o funcionamento Řŀ άIntendência MunicipalέΣ ǉǳŜΣ ŎƻƳ ƻ ǊŜŎŜƴǘŜ 

ŀŘǾŜƴǘƻ Řƻ άgoverno republicanoέΣ Ǉŀǎǎŀ ŀ ǎŜǊ ƻ άPoder Executivoέ Řŀ Vila de Santa 

Bárbara.  

* Na mesma casa, prosseguem as aulas Řŀ άEscola MunicipalέΣ ŀƭŞƳ Řƻ ƭƻŎŀƭ ǘŀƳōŞƳ 

servir como posto de atuação Řƻǎ άJuízes de PazέΣ ǇƻǊǘŀƴǘƻΣ ǳƳŀ άcasa de multiusoέΦ 



   

! ƳŜǎƳŀ Ŏŀǎŀ ŀƎƻǊŀ ǎŜŘƛŀ ŀ ά/ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ ό[ŜƎƛǎƭŀǘƛǾƻ),  

ŀ άLƴǘŜƴŘşƴŎƛŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ ό9ȄŜŎǳǘƛǾƻύΣ ŀ ά9ǎŎƻƭŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭ tǊƛƳłǊƛŀ aŀǎŎǳƭƛƴŀέ  

Ŝ ǘŀƳōŞƳ ƻ /ŀǊǘƽǊƛƻ Řƻǎ άWǳƝȊŜǎ ŘŜ tŀȊέ  

 

Políticos barbarenses reunidos: 

ǎńƻ ƻǎ ŎƻǊǊŜƭƛƎƛƻƴłǊƛƻǎ Řƻ άtŀǊǘƛŘƻ wŜǇǳōƭƛŎŀƴƻ IƛǎǘƽǊƛŎƻέ 

 

Em frente à casa do descendente norte-americano, Dr. Cícero Jones,  

recém-chegado à cidade,  

eis os políticos atuantes de Santa Bárbara em termos de Brasil: 



* sentados ς José da Rocha Leite, Henrique Faria, Thomas Alonso Keese, José Gabriel de 

Oliveira, Antonio Stolf e José Alexandre Cavalheiro de Barros; em pé ς Joaquim 

Domingues, Forjaz Campos de Machado, Isidoro Aprígio, Alfredo Soares, José Jorge 

Maricato, maestro Lázaro Domingues, José Roberto do Amaral, Clodomiro R. Guilherme 

e Alcides dos Santos. 

 

Ano:   1893 
{ŜƎǳŜ ǎŜƴŘƻ ƻ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ όƻ ά/ƘŜŦŜ Řƻ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέύ 

o Major José Gabriel de Oliveira e Souza 

 

Na Câmara Municipal, segue na presidência  

o mesmo José Gabriel de Oliveira e Souza 

 

Aulas para classes masculinas: 

chega à cidade o Professor Carlos de Toledo Ribas 

 * Na cidade ainda não havia escola estadual e os que 

tinham possibilidades financeiras partiam para seus estudos em outras cidades da região. 

Outros tinham  na própria cidade aulas particulares όŜƳ άEscolas IsoladasέύΣ ƳƛƴƛǎǘǊŀŘŀǎ 



por alguns poucos mestres, entre eles o Professor Inocêncio Maia. Depois do advento da 

άRepúblicaέ Ŧƻƛ ǉǳŜ ƻ Governo passou a dar mais assistência ao setor de ensino.  

* As aulas em Santa BárbaraΣ ƴŀ άEscola Municipal Primária Masculinaέ ς na chamada 

άCasa Escolaέ -, a partir de agora passam a ser ministradas pelo Professor Antonio Carlos 

Toledo Ribas, bom e culto mestre (ele lecionaria na cidade até 1897).  

* Outros professores na cidade no período: Plínio de Arruda Vincent, Therezinha de 

Arruda Campos e Felizarda Toledo Ribas. 

* Mais adiante, em 1899/1900, estaria de volta a Santa Bárbara para ministrar suas aulas 

o já conhecido dos barbarenses, o Professor Inocêncio Maia.  

 

Morre o Coronel William Hutchinson Norris, 

o primeiro imigrante norte-americano 

que chegou a Santa Bárbara em 1866 

13 de Julho/1893  

 * Ocorreu em Santa Bárbara o falecimento do 

Coronel William Hutchinson Norris (92 anos ς nascido em 17/09/1800 nos Estados 

Unidos da América), ele que foi o primeiro a emigrar para estas terras barbarenses e 

quem propagou a notícia para que muitos de seus compatriotas viessem para cá nos 

ŀƴƻǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎΦ {Ŝǳ ŎƻǊǇƻ Ŧƻƛ ǎŜǇǳƭǘŀŘƻ ƴƻ άCemitério dos AmericanosέΣ ƴƻ ōŀƛǊǊƻ Řƻ 

άCampoέΣ Ȋƻƴŀ ǊǳǊŀƭ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻΦ 



 

 

O Coronel William Hutchinson Norris fundou no município  

ŀ ŎƘŀƳŀŘŀ ά/ƻƭƾƴƛŀ Řƻǎ !ƳŜǊƛŎŀƴƻǎέΣ  

ǉǳŜ ǾƛǊƛŀ ŀ ǎŜǊ ŀ ά±ƛƭŀ !ƳŜǊƛŎŀƴŀέ όŦƻǘƻ ŘŜ мфлсύ 

 

h ƛƴƝŎƛƻ Řŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ά±ƛŎŜƴǘƛƴŀǎέ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜΣ  

ŎƻƴŎŜƴǘǊŀŘŀǎ ƴŀ ά/ŀǇŜƭŀ ŘŜ {ńƻ {Ŝōŀǎǘƛńƻέ 



ϝ /ƻƳ ǊŜǳƴƛƿŜǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ƴŀ άCapela de São SebastiãoέΣ ƛƴƛcia-se o movimento dos 

άVicentinosέ ŜƳ Santa Bárbara, ou seja, passam a acontecer encontros de barbarenses 

que decidiram aderir aos serviços de ajuda em favor dos pobres (doação de alimentos, 

ǊƻǳǇŀǎΣ ŀǇƻƛƻ ƳƻǊŀƭύΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ άSociedade São Vicente de Paulo ς SSVPέΦ 

* A referida entidade foi criada em 23 de abril/1833, em Paris, na França, por sete 

jovens universitários, grupo liderado por Antonio Frederico Ozanam, um italiano 

nascido em Milão, ele que colocou em prática e em atividades a primeira άConferência 

da Caridade VicentinaέΦ 

                             Antonio Frederico Ozanam,   

                     o líder fundador do movimento dos Vicentinos (SSVP) no mundo. 

 

Ano:   1894 
{ŜƎǳŜ ǎŜƴŘƻ ƻ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ όά/ƘŜŦŜ Řƻ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέύ  

o agora Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 

 

E José Gabriel de Oliveira, que acumula a função de vereador,  

segue no comando geral, pois continua como 

 presidente da Câmara Municipal  

e o Vice-Presidente é o Capitão Theodoro Guilherme Redher 



 

Março/1894 

OS  07   VEREADORES  DA  LEGISLATURA -  PERÍODO:  BIÊNIO  DE 1894/1895   

Presidente ς Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza; demais vereadores ς 
Capitão Theodoro Guilherme Redher (vice-presidente), José Ferraz de Campos, Alferes 
Antonio Galvão Cesarino Leite, Januario Domingues, Antonio Bernardes Rangel e 
Tenente Peregrino de Oliveira Lino. 

 
 

! Ǿƛƭŀ ƎŀƴƘŀ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ άtƻǎǘƻ tƻƭƛŎƛŀƭέ  

e o imigrante Roberto Norris é nomeado  

ǇŀǊŀ ƻ ŎƻƳŀƴŘƻ Řŀ ά{ŜƎǳǊŀƴœŀ tǵōƭƛŎŀέ 

ϝ Cƻƛ ŎǊƛŀŘƻ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ άPosto Policialέ ŜƳ Santa Bárbara, sendo seu primeiro Sub-

Delegado o médico Robert Norris, imigrante americano, filho do falecido Coronel Willian 

Hutchinson Norris. 

 

O imigrante Robert Norris:  

sub-delegado da cidade 

 



A primeira exposição na cidade 

de artesanato em couro 

ϝ ! ŦƛǊƳŀ άOlímpio Souza & Cia.έΣ ŦŀōǊƛŎŀƴǘŜ ŘŜ artigos de couro, organizou na cidade a 

primeira exposição do ramo, expondo os seus produtos variados, que possam interessar 

para os consumidores da cidade e região. 

 

 
 

Tudo em couro, na exposição promovida  
 

pelo fabricante Olímpio Souza  
 
 

Ano:   1895 
{ŜƎǳŜ ǎŜƴŘƻ ƻ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ όά/ƘŜŦŜ Řƻ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέύ 

o Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 

 



José Gabriel de Oliveira, que segue acumulando a função  

de vereador, segue também na presidência da Câmara Municipal  

e o Vice-Presidente é o Capitão Theodoro Guilherme Redher 

 

Para reparação de injustiça, mais rua da cidade  

muda de denominação: volta, em outra via,  

ŀ ƘƻƳŜƴŀƎŜƳ ŀƻ ŦƛƭƘƻ Řŀ άCǳƴŘŀŘƻǊŀέ 

14 de Setembro/1895 

* O filho de Dona Margarida, o Capitão Manuel Francisco da Graça MartinsέΣ ŎǳƧƻ ƴƻƳŜ 

ƘŀǾƛŀ ǎƛŘƻΣ ŀƛƴŘŀ ǊŜŎŜƴǘŜΣ ǊŜǘƛǊŀŘƻ Řŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άRua do Meioέ όǉǳŜ Ƙł ǇƻǳŎƻ ǘŜƳǇƻ 

ƳǳŘƻǳ ǇŀǊŀ άRua Floriano PeixotoέύΣ Ǿƻƭǘŀ ŀ ǊŜŎŜōŜǊ ƘƻƳŜƴŀƎŜƳ Řŀ Câmara Municipal, 

ƴǳƳŀ ŦƻǊƳŀ ŘŜ άreparaçãoέ ŘŜ ƛƴƧǳǎǘƛœŀ ŎƻƳŜǘƛŘŀΦ ! ǇŀǊǘƛǊ ŘŜ ŀƎƻǊŀ ŜƭŜ Ǿŀƛ ŘŜƴƻƳƛƴŀǊ 

Ǌǳŀ Ƴŀƛǎ ŀōŀƛȄƻ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ Ł άIgreja Matrizέ Ŝ ƴƻ ƳŜǎƳƻ ǎŜƴǘƛŘƻ Řŀ ŀƴǘŜǊƛƻǊΦ ! Ǌǳŀ ǉǳŜ 

ŀƴǘŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜ ƘŀǾƛŀ ǎƛŘƻ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ ŘŜ άAmérico Brasilienseέ ǇŀǎǎŀΣ ŜƴǘńƻΣ ǇŀǊŀ άRua 

Graça Martinsέ όŦƛŎŀ ƴŀ ƴƻǾŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ ǎƻƳŜƴǘŜ ƻ άsobrenomeέ ŘŜƭŜΣ ƻ άCapitãoέΣ 

ǉǳŀƴŘƻ ƻ Ƴŀƛǎ ŎƻǊǊŜǘƻ Ŝ ŎƭŀǊƻ ǎŜǊƛŀ ŀ ƳŀƴǳǘŜƴœńƻ ŘŜ άCapitão Manuel Francisco da 

Graça MartinsέύΦ 

* A volta da denominação foi por indicação do vereador José Ferraz de Campos. 

* Bem mais adiante, o barbarense Américo Brasiliense voltaria a ser homenageado em 

nova rua, na futura Vila Linópolis. 

 

Ano:   1896 
 

{ŜƎǳŜ ǎŜƴŘƻ ƻ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ όά/ƘŜŦŜ Řƻ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέύ 

o Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 

 



Na Câmara Municipal, o novo presidente é  

o Capitão Theodoro Guilherme Redher  

e o Vice-Presidente é Januario Domingues 

 

OS  06   VEREADORES  DA  LEGISLATURA  -  PERÍODO:  TRIÊNIO  DE 1896/1897/1898   

Presidente ς Capitão Theodoro Guilherme Redher; demais vereadores ς Januario 

Domingues (vice-presidente), Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 

όǾŜǊŜŀŘƻǊ ǉǳŜ ǘŀƳōŞƳ Ş ƻ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜ aǳƴƛŎƛǇŀƭέύΣ ¢ŜƴŜƴǘŜ tŜǊŜƎǊƛƴƻ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀ 

Lino, Wilber Fish Mac Knight e Alferes Antonio Galvão Cesarino Leite.  

 

A chegada em maior escala de 

imigrantes europeus ao município 

* Já existiam europeus no município, mas a partir deste quase final de Século a chegada 

deles ao Brasil e principalmente em cidades paulistas, entre elas Santa Bárbara dos 

ά¢ƻƭŜŘƻǎέ, notadamente dos italianos, foi registrada em escala bem maior (e os 

europeus de outros países continuariam a chegar em grande escala até o ano de 1920). 

* Iriam chegar e iam se espalhando pelo município barbarense, na pequena área urbana 

e em sua enorme área rural: gente da Itália, das famílias Tunussi, Della Piazza, Trombi, 

Beozzo, Cainelli, Tortelli, Furlan e de muitas outras; gente da Alemanha, das famílias 

Murbach, Loose, Iversen, Mahn e de muitas outras; gente de Portugal, das famílias 

Margato, Simões, Roque, Cruz e de muitas outras; gente da Espanha, das famílias 

Martins, Avelino, Otero, Domingues, Munhoz e de muitas outras; gente da Áustria, das 

famílias Mettedi, Lyra e de algumas outras; gente da Dinamarca, da família Nielsen; 

gente da Suíça, da família Batalha; gente da França, da família Filietaz. 

* Os europeus se misturariam na comunidade barbarense entre muita gente de famílias 

brasileirasΣ ǉǳŜ ŦƛŎŀǊƛŀƳ ǘǊŀŘƛŎƛƻƴŀƛǎ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜΣ ŎƻƳƻΥ ƻǎ άGraça Martinsέ όŘŜǎŎŜƴŘŜƴǘŜǎ 

de Dona Margarida), os Oliveira, os Ribeiro, os Barbosa, os Francos, os Bueno de 

Camargo, os Pedroso, os Teixeira, os Gonçalves, os Silveira, os Monteiro, os Rosa, os 

Campos Machado, os Rodrigues, os Leite de Morais, os Gomes de Morais, os Campos, os 

Lima, os Caetano, os Correa de Almeida, os Corrêa Leite, os Silva, os Pires, os Clementes, 

os Godoy, os Rangel, os Cavalheiro Leite, os Melos, os Pachecos, os Cardosos, os Rocha, 

os Carvalho, os Neves e tantas outras famílias.   



 

9 ǎǳǊƎŜ ǳƳ ōŜƭƻ ǇǊŞŘƛƻ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜΣ ŀ ά/ŀǎŀ ŘŜ /ŃƳŀǊŀ Ŝ /ŀŘŜƛŀέ: 

ƴƻ ǇŀǾƛƳŜƴǘƻ ƛƴŦŜǊƛƻǊ ŀ ά/ŀŘŜƛŀ tǵōƭƛŎŀέ 

Ŝ ƴƻ ǇŀǾƛƳŜƴǘƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ŀ ά/ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ 

05 de Agosto/1896 

 

h ǇǊŞŘƛƻ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘƻ ƴƻ ά[ŀǊƎƻ {ńƻ {Ŝōŀǎǘƛńƻέ 

Desafio vencido: com a inauguração do edifício, construído com dois pavimentos 

ƴƻ ŎŜƴǘǊƻ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ ǇŀǊŀ ŀōǊƛƎŀǊ ŀ άCadeia Públicaέ όŎƻƳ ŦǳƴŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ ƴƻ pavimento 

inferiorύ Ŝ ŀ άCâmara Municipalέ όŎƻƳ ŦǳƴŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ ƴƻ pavimento superior), 

projetado pelo arquiteto francês Victor Dubugras, com arquitetura eclética, localizado no 

άLarƎƻ {ńƻ {Ŝōŀǎǘƛńƻέ. 



 

ά/ŀŘŜƛŀέ ŜƳōŀƛȄƻ Ŝ ά/ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ ŜƳ ŎƛƳŀ  

* Antes, a cadeia, bem como o quartel da cidade funcionaram em uma casa comum, 

localizada na esquina da Rua Prudente de Moraes com a Rua Dona Margarida, bem no 

centro ς na esquina do Jardim Público e devido às reclamações de barulho dos detentos 

por parte dos moradores vizinhos, teve que se providenciar uma outra cadeia, em local 

mais distante do Jardim, na pequena cidade (após ser desocupada, a casa de cadeia, 

mais adiante, daria lugar a bar e bem depois a agências bancárias).  

ϝ! άCadeiaέ ŦǳƴŎƛƻƴŀǊƛŀ ƴƻ ƴƻǾƻ ǇǊŞŘƛƻ ŀǘŞ ƻ ŀƴƻ ŘŜ 1979, quando de sua desativação.  

ϝ vǳŀƴǘƻ Ł άCâmara de VereadoresέΣ ƴƻ pavimento superior, se ocupou do local por 

pouco tempo (até 1912) e em suas salas seria ƛƴǎǘŀƭŀŘŀΣ ƴŀ ǎŜǉǳşƴŎƛŀΣ ŀ άDelegacia de 

Polícia do MunicípioέΦ 

ϝ ! άCâmara Municipalέ ǊŜǘƻǊƴŀǊƛŀ ŎƻƳ ǎǳŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ƴŀ ŀƴǘƛƎŀ άCasa Escolaέ όŜƳ 

1913), onde esteve antes, ou seja, na esquina da Rua 15 de Novembro com a Rua 

Prudente de Moraes (que mais adiante seria, em seu trecho, a Avenida de Cillo) e nela 

permaneceria até outubro/1930, quando em todo o Brasil ƴƻǾŀƳŜƴǘŜ ŀǎ άCâmarasέ 

seriam fechadas.  

* Santa Bárbara iria ganhar, em 1913Σ ƻ ǎŜǳ ǇƛƻƴŜƛǊƻ άGrupo Escolar Estadualέ Ŝ ŎƻƳ 

ƛǎǎƻ ŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άCasa Escolaέ ǎŜǊƛŀ desocupada pelos alunos, que passariam para a nova 

escola, que seria construída na Rua Prudente de Moraes όŀǎǎƛƳΣ ŀ ǾŜƭƘŀ άCasa Escolaέ Řŀ 

Rua 15 de Novembro ficaria para uso da Prefeitura, Câmara Municipal e Juízes de Paz). 



* Bem mais adiante, em 1936 e 1937Σ ŘŜ ƴƻǾƻ ŀ άCâmara Municipalέ ƛǊƛŀ ǎŜ ƻŎǳǇŀǊ Řŀ 

mesma velha casa para ser sua sede (junto com a Prefeitura Municipal), isso até o seu 

novo fechamento (em novembro/1937ύ ƴƻ ǇŜǊƝƻŘƻ Řŀ άditadura Vargasέ ƴƻ Brasil 

(alguns anƻǎ ŘŜǇƻƛǎΣ ŀ ƘƛǎǘƽǊƛŎŀ άcasaέ ǎŜǊƛŀ ǎƛƳǇƭŜǎƳŜƴǘŜ demolida). 

 

h άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ WƻǎŞ DŀōǊƛŜƭ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀ 

ŎƻƴǎǘǊƽƛ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ Ŝ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ άWŀǊŘƛƳ tǵōƭƛŎƻέΣ 

ŀ ŦǳǘǳǊŀ άtǊŀœŀ /ŜƴǘǊŀƭέ 

 



* Inauguração, para comemoração dos 78 anos da cidade, no largo da άIgreja Matriz 

Santa BárbaraέΣ ŜƳ łǊŜŀ ǉǳŜ ŜǊŀ ǘƻƳŀŘŀ ǇƻǊ ŎŀǇƛƳ Ŝ ǉǳŜ ǎŜǊǾƛŀ ŘŜ ǇŀǎǘŀƎŜƳΣ Řƻ 

άJardim Público CentralέΣ ǳƳ ƭƻŎŀƭ ŘŜ ǇŀǎǎŜƛƻΣ Ƴŀǎ cercado para se evitar a invasão de 

animais e com seu portão de madeira sendo fechado no período da noite por questão 

de segurança όƳŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜΣ ƻ άJardimέ ƻǳ άPraçaέ ƎŀƴƘŀǊƛŀ ƻ ǎŜǳ coreto para a 

realização de retretas pela banda musical da cidade). 

 

Ano:   1897 

h άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜ aǳƴƛŎƛǇŀƭέΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ άƛƴǘŜǊƛƴŀέ  

(sem eleição e por indicação) é José Gabriel de Oliveira e Souza 

 

E José Gabriel de Oliveira, que segue acumulando a função  

de vereador, segue também na presidência da Câmara Municipal 

e o Vice-Presidente é Januario Domingues 

 

A municipalidade começa a adquirir materiais para a construção  

de novo cemitério, por recomendação da inspeção sanitária  
* Devido ao apontamento feito pela inspeção sanitária de que o cemitério da cidade 

estava em local não apropriado e que deveria ser em área mais afastada, a 

municipalidade, através do Intendente José Gabriel de Oliveira, começa a adquirir 

materiais para esta finalidade, mas se depara com problemas junto ao proprietário do 

terreno pretendido, que pertence a Basílio Bueno Rangel (ex-vereador e que foi Vice-

Presidente da Câmara Municipal barbarense), ele que não queria fazer a doação da área. 

* Mais adiante, a área acabaria por ser comprada pela Intendência Municipal e na 

primeira década do novo século o novo cemitério seria construído, para substituir o 

atual, localizado nas imediações da Estrada da Cachoeira, sentido norte. 

 

Ano:   1898 



{ŜƎǳŜ ǎŜƴŘƻ ƻ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ όά/ƘŜŦŜ Řƻ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέύ 

José Gabriel de Oliveira e Souza 

 

José Gabriel de Oliveira, que segue acumulando a função de 

 vereador, de novo por indicação e sem eleição,  

é ƻ tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ άƛƴǘŜǊƛƴƻέ Řŀ /ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭ 

e o Vice-Presidente é Januario Domingues 

 

Banda de música que leva o nome de seu maestro: 

Ş ŀ /ƻǊǇƻǊŀœńƻ aǳǎƛŎŀƭ άDŀƭŘƛƴƻ ŘŜ {ƛǉǳŜƛǊŀέ 

Fevereiro/1898      

 

* Fundação da primeira banda musical de Santa Bárbara, por iniciativa de um grupo de 

barbarenses, dentre eles o maestro Galdino Paes de Siqueira, a qual foi denominada 

ƛƴƛŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ŘŜ άCorporação Musical Galdino de SiqueiraέΦ 

ϝ ! ōŀƴŘŀ ǘŜǊƛŀ ǎǳŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ ŀƭǘŜǊŀŘŀ ǇŀǊŀ άCorporação Musical União Barbarenseέ 

em 1º de maio de 1909, por ocasião da comemoração de seu 11º aniversário. A sede 

inicial da banda era um imóvel situado na esquina das ruas Riachuelo e João Lino, no 

centro.  



 

aǵǎƛŎƻǎ Řŀ /ƻǊǇƻǊŀœńƻ aǳǎƛŎŀƭ άDŀƭŘƛƴƻ ŘŜ {ƛǉǳŜƛǊŀέ:  

na frente ς Justo Beozzo, José de Matos ς Zé Bode, Joaquim Domingues, maestro 

Lázaro Domingues ς Zico do Januário, Damazio Dela Piazza e Sebastião Otero;  

atrás - Sebastião Ribeiro, Januário Domingues Junior ς Narinho, José Teizen ς Juquinha, 

Paulo Roque Calvino, o grandalhão Alberto Geraldo e o baixinho Casemiro Cipriano 

 

Moradores da Rua 15 de Novembro pedem 

ǇƻǊ Ƴŀƛǎ άƭŀƳǇƛƿŜǎέ 

15 de Fevereiro/1898 

  * Devido a alguns pontos escuros ŜƳ ǎǳŀ ǊǳŀΣ ƳƻǊŀŘƻǊŜǎ Řŀ άRua 15 

de Novembroέ ǎŜ ǳƴƛǊŀƳ ǇŀǊŀ ǇŜŘƛǊ ŀƻ άIntendente Municipalέ José Gabriel de Oliveira 

ǉǳŜ ŦƻǎǎŜƳ ŎƻƭƻŎŀŘƻǎ Ƴŀƛǎ άlampiõesέΣ ǘŜƴŘƻ ǎƛŘƻ ŀǘŜƴŘƛŘƻǎΣ Ƴŀǎ ŎƻƳ ŀǇŜƴŀǎ ŜƳ Ƴŀƛǎ 

dois pontos da referida rua. 



 

9ƭŜƛœńƻ ǇŀǊŀ ŜǎŎƻƭƘŀ Řƻ άWǳƛȊ ŘŜ tŀȊέΥ 

ganhou o Capitão Joaquim Veríssimo de Oliveira 

09 de Novembro/1898 

* Procedeu-ǎŜ ƴŀ άVilla de Santa Bárbaraέ ŀ eleição ǇŀǊŀ ŀ ŜǎŎƻƭƘŀ Řƻ άJuiz de PazέΣ 

tendo sido o vencedor o Capitão Joaquim Veríssimo de Oliveira, que obteve um total de 

86 votos, contra 74 do segundo colocado, que foi Manoel Ferraz de Souza Campos. 

5Ŝ ƴƻǾƻ άWǳƛȊ ŘŜ tŀȊέΥ ƻ /ŀǇƛǘńƻ WƻŀǉǳƛƳ ±ŜǊƝǎǎƛƳƻ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀΣ  

                         ƛǊƳńƻ Řƻ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ Ŝ ǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řŀ ά/ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ 

                                                                                                              José Gabriel de Oliveira. 

 

Ano:   1899 
{ŜƎǳŜ ǎŜƴŘƻ ƻ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ όά/ƘŜŦŜ Řƻ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέύ 

José Gabriel de Oliveira e Souza, agora com eleição 

 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é  

o Capitão Antonio Benedicto de Oliveira  

e o novo Vice é Joaquim Auto de Godoy Faustino 

 



OS  06   VEREADORES  DA  LEGISLATURA ð PERÍODO DE 1899/1900/1901  

Presidente ς Capitão Antonio Benedicto de Oliveira; demais vereadores ς Joaquim Auto 
de Godoy Faustino (vice-presidente), Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 
όǾŜǊŜŀŘƻǊ ǉǳŜ ǘŀƳōŞƳ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳƻ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜ aǳƴƛŎƛǇŀƭέύΣ aŀƧƻǊ Wƻńƻ CǊŜŘŜǊƛŎƻ 
Redher, Carlos Murbach e Alferes Antonio Francisco da Silva (com este vereador houve 
ƛƳǇŀǎǎŜΣ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀƴŘƻ άƛƴŎƻƳǇŀǘƛōƛƭƛŘŀŘŜέ ǇŀǊŀ ǇŜǊƳŀƴŜŎŜǊ ƴƻ ŎŀǊƎƻ Ŝ ŜƭŜ ǘŜǾŜ ǉǳŜ 
se ausentar de várias das próximas sessões camarárias). 
 
ϝ hǎ άWǳƝȊŜǎ ŘŜ tŀȊέ ǘŀƳōŞƳ ŜƭŜƛǘƻǎ ǇŀǊŀ ŀǘǳŀǊŜƳ ŜƳ ŎŀǎŀƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŘŜƳŀƛǎ ǊŜƎƛǎǘǊƻǎ 
no ά/ŀǊǘƽǊƛƻέΥ мϲ ƭǳƎŀǊ ς Capitão Joaquim Veríssimo de Oliveira e Souza ς Joaquim de 
Oliveira; 2° lugar ς Manoel Ferraz de Souza Campos; 3° lugar ς João Machado de 
Oliveira. 
 

Desentendimentos entre barbarenses e campineiros  

passam a ficar acirrados, na disputa pela área da  

ά±ƛƭŀ Řƻǎ !ƳŜǊƛŎŀƴƻǎέ 

* Ao leste, a divisa de Santa Bárbara se dá com a cidade de Campinas e é bem no leito 

Řƻ άwƛōŜƛǊńƻ vǳƛƭƻƳōƻέΣ ǇǊƻȄƛƳƛŘŀŘŜǎ Řŀ ά±ƛƭŀ Řƻǎ !ƳŜǊƛŎŀƴƻǎέ Ŝ Řŀ ά9ǎǘŀœńƻ ŘŜ 

{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ όŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ǘǊŜƴǎύΣ ŘŜ ŎǳƧƻ ǇƻǾƻŀŘƻ Ŧormado em seu redor começam a 

surgir desencontros e desentendimentos, principalmente a quem deveria obedecer na 

questão de pagamentos de impostos, se paga para Santa Bárbara ou para Campinas, 

Ǉƻƛǎ ŀǎ Řǳŀǎ ά/ŃƳŀǊŀǎ aǳƴƛŎƛǇŀƛǎέ ŦŀȊƛŀƳ ƻǎ ǎŜǳǎ ƭŀƴœŀƳŜƴǘƻǎ ǎƻōre as referidas 

propriedades.  

ϝ 9 ƻǎ ŃƴƛƳƻǎ ŦƛŎŀƳ ŎŀŘŀ ǾŜȊ Ƴŀƛǎ ŀŎƛǊǊŀŘƻǎΣ ŎƻƳ ƻǎ ƳƻǊŀŘƻǊŜǎ Řŀ ά±ƛƭŀ !ƳŜǊƛŎŀƴŀέ 

ǇǊƻǘŜǎǘŀƴŘƻ ǇŜƭƻ ƳƻŘƻ ŘŜ ŀƎƛǊ Řƻ άWǳƛȊέ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀΣ ƻ /ŀǇƛǘńƻ WƻŀǉǳƛƳ 

±ŜǊƝǎǎƛƳƻ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀ Ŝ {ƻǳȊŀΣ ǉǳŜ ŎƘŜƎŀ ŀ ŜƴǾƛŀǊ ǎƻƭŘŀŘƻǎ Ŝ ŀǘŞ άŎŀǇŀƴƎŀǎέ ǇŀǊŀ ǎŜ 

exigir deles os pagamentos, caso contrário, confiscavam bens em troca da moeda (e 

alegavam que já haviam pago este ou aquele mesmo imposto para Campinas).  

* Este impasse demoraria vários anos para ter uma solução final e se arrastaria até a 

ƻŦƛŎƛŀƭƛȊŀœńƻ Řŀ ά9ƳŀƴŎƛǇŀœńƻέ ŘŜ !ƳŜǊƛŎŀƴŀΦ 

 

! ǇǊƛƳŜƛǊŀ άŜƴǘƛŘŀŘŜ patronalέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΥ 

ǎǳǊƎŜ ƻ ά/ƭǳōŜ Řŀ [ŀǾƻǳǊŀέ 

21 de Março/1899            



* Fundação do "Clube da Lavoura", sob a presidência de João Theodoro Redher, com a 

participação na diretoria de um imigrante alemão e os demais imigrantes norte-

americanos (o clube durou por muitos anos antes de se dissolver). 

 

9 ǎǳǊƎŜ ƻ ƧƻǊƴŀƭ ά±ƛƭƭŀ !ƳŜǊƛŎŀƴŀέ 

* Entrou em circulação o jornal ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ άVilla AmericanaέΣ ŘŜ ǇŜǉǳŜƴƻ ŦƻǊƳŀǘƻ όƻ 

periódico teria suas publicações por breve período, com um total de apenas 44 edições, 

até sua extinção em 25 de setembro do ano seguinte). 

ϝ bŀǎ ƛƳŜŘƛŀœƿŜǎ Řŀ άEstação de Santa Bárbara ς Estação de TremέΣ ƻǎ Ƴǳƛǘƻǎ 

americanos que vieram se aportar em terras barbarenses desde 1866, acabaram por 

ŦƻǊƳŀǊ ŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άVila dos Americanosέ όŘŀƝ ƛǊƛŀ ǎŜ ŦƻǊƳŀǊΣ Ƴŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜΣ ŀ cidade de 

Americana). 

 

* Grupo de imigrantes americanos, moradores de Santa Bárbara: na frente, sentados ς 

Joe Minchin, Louis Demaret, Willian Pyles e Ezequiel Belton Pyles ς Zeke Pyles; atrás, 

em pé ς Robert Norris (este e seu pai, o saudoso Coronel Willian Hutchinson Norris, 

ŦƻǊŀƳ ƻǎ Řƻƛǎ άǇƛƻƴŜƛǊƻǎέ ƛƳƛƎǊŀƴǘŜǎ Řƻǎ 9Φ¦Φ!Φ ŀ ŎƘŜƎŀǊŜƳ ŀ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀύΣ ²ƛƭƭƛŀƴ 

Prestridge, John Weissinger, John ς João Ridley Bufford e Joseph Whitaker. 

 

Ano:   1900 



{ŜƎǳŜ ǎŜƴŘƻ ƻ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ όά/ƘŜŦŜ Řƻ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέύ 

o Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 

 

Na Câmara Municipal, o presidente segue sendo  

o Capitão Antonio Benedicto de Oliveira  

e o Vice é Joaquim Auto de Godoy Faustino 

 

Substituição de Vereador: Alferes Antonio Francisco da Silva 

perde o cargo para o Tenente Peregrino de Oliveira Lino 

05 de Fevereiro/1900 

* Para a sequência do atual período legislativo da Câmara Municipal (triênio 
1899/1900/1901), ocorre substituição de vereador, por decisão judicial: assume o cargo 
de vereador o suplente Tenente Peregrino Oliveira Lino, em substituição ao Alferes 
Antonio Francisco da Silva, que já estava com problemas quando de sua posse no ano 
passado (incompatibilidade apresentada e confirmada). Desta forma, volta o número de 
vereadores na casa a ser de seis no total, sendo que vinham participando das sessões 
cinco dos eleitos inicialmente. 
 

OS   ATUAIS   06   VEREADORES  DA  LEGISLATURA 

Presidente ς Antonio Benedicto de Oliveira; demais vereadores ς Joaquim Antonio de 

Godoy Faustino (vice-presidente), José Gabriel de Oliveira e Souza (que também é o 

ŀǘǳŀƭ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜ aǳƴƛŎƛǇŀƭέύΣ /ŀǊƭƻǎ aǳǊōŀŎƘΣ aŀƧƻǊ Wƻńƻ CǊŜŘŜǊƛŎƻ wŜŘƘŜǊ Ŝ ŀƎƻǊŀ ƻ 

Tenente Peregrino de Oliveira Lino.  



 

Eis as assinaturas em ata dos seis novos vereadores  

da Câmara barbarense 

 

Municipalidade compra máquina para 

extinguir formigueiros 

Fevereiro/1900 

ϝ h άIntendente Municipalέ Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira ordenou que a 

municipalidade comprasse uma Ƴłǉǳƛƴŀ ŘŜ άŦƻǊƳƛŎƛŘŀέ para extinguir a grande 

quantidade de formigas existente no município. 

 

Mais um jornal na cidade e que duraria pouco: 

άh .ŀǊōŀǊŜƴǎŜέ 

28 de Maio/1900 

* Começou a circular mais um jornal na cƛŘŀŘŜΣ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ ŘŜ άO BarbarenseέΣ ŎƻƳ ŀ 

direção de Antonio Leôncio de Oliveira (irmão de José Gabriel de Oliveira e Souza) e 

Gustavo Ribeiro Escobar, este também o redator. 



 Eis a capa da edição n° 3   

 

 

9ƛǎ ŀ ŎŀǇŀ Řƻ ƧƻǊƴŀƭ άh .ŀǊōŀǊŜƴǎŜέΣ  

de uma de suas edições do mês de junho/1900 

 



 

* Edição de 19 de agosto, também de seu primeiro ano de circulação: note-se que o 

ƧƻǊƴŀƭ άh .ŀǊōŀǊŜƴǎŜέ Ş Řŀ ά±ƛƭƭŀ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέΣ ŜƳōƻǊŀ Ƨł άŜƳŀƴŎƛǇŀŘŀέ ǇƻǳŎƻ 

mais de 31 anos (desde 15/06/1869). Seria somente a partir de janeiro/1907 que a 

ƴƻƳŜƴŎƭŀǘǳǊŀ ŘŜ ά±ƛƭƭŀέ ǎŜǊƛŀ ǎǳōǎǘƛǘǳƝŘŀ ǇƻǊ άŎƛŘŀŘŜέΦ 

* Este jornal teria curta duração, somente até outubro do ano seguinte (1901). 

ϝ h ƧƻǊƴŀƭ άO Barbarenseέ ǾƻƭǘŀǊƛŀ ŀ circular a partir de 10 de julho/1916, desta vez 

como órgão do P.R.P. ς άtŀǊǘƛŘƻ wŜǇǳōƭƛŎŀƴƻ tƻǇǳƭŀǊέ e sob o comando de Alberto 

Franco, depois o comando de Antonio Elias Barbosa, tendo Manoel de Góes como 

redator, mas também circularia por pouco tempo, até 1917. 

 

 ά[ƛƴƘŀ ŘŜ άǘǊƻƭŜέ ŜƴǘǊŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ Ŝ ±ƛƭŀ !Ƴericana  

é assumida por João Modesto  

* O transporte de passageiros de Santa Bárbara, com sua linha regular para a Vila 

AmericanaΣ ǉǳŜ Ş ŀǘŜƴŘƛŘŀ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ άtroleέΣ ŘŜƛȄŀ ŘŜ ǎŜǊ ŘŜ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ Řƻ Sr. 

Pompeu (de Limeira) e é passada para o Sr. João Modesto, proprietário de 

άtrole/jardineiraέΣ Řƻ ǘƛǇƻ diligência. 

 

tŀǊŀ ǎŜǳ ŜƳōŜƭŜȊŀƳŜƴǘƻΣ ƻ άWŀǊŘƛƳ /ŜƴǘǊŀƭέ 

ƎŀƴƘŀ ǳƳ άŎƻǊŜǘƻέ 



08 de Setembro/1900 

* Inauguração, no centro da vilaΣ ŘŜ ǳƳ άcoretoέΣ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘƻ ǇƻǊ ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀ Řƻǎ ŎƛŘŀŘńƻǎ 

Joaquim Antonio Ribeiro, Sebastião Ferraz de Campos e Antonio Olegário Machado, 

tudo com o intuito de embelezar ƻ άJardim PúblicoέΦ 

 

LƴǎǘŀƭŀŘŀ ƴƻǾŀ άCłōǊƛŎŀ ŘŜ !ǊŀŘƻǎέΥ 

Řŀ CŀƳƝƭƛŀ Řƻǎ άbƛŜƭǎŜƴέ 

                      

ϝ ! άFábrica de Aradosέ ƛƴǎǘŀƭŀŘŀ ƴŀ άVila AmericanaέΣ ǇŜǊǘŜƴŎŜƴǘŜ Ł Família Nielsen, 
de propriedade do dinamarquês Niels Nielsen.  
 
* Antes, Niels Nielsen havia trabalhado no mesmo ramo para o famoso ferreiro Jhon 
Domm ς João Mahn (conhecido por João Alemão ou por Dão Alemão,) norte-americano 
descendente de alemão, que havia falecido ainda recente. 
 
 



 
 

 

Lavrando a boa terra barbarense 

 

! ŎƛŘŀŘŜ ǘŜƳ ƻ ǎŜǳ ŀƎŜƴǘŜ ŘŜ ά/ƻǊǊŜƛƻέ 

* Foi nomeado para as funções de agente ŘŜ άCorreioέ ŜƳ Santa Bárbara o Sr. Joaquim 

Hipólito Ferraz. 

* Mais adiante, para a mesma função, viriam: Antonio Leôncio de Oliveira, João Ridley 

Bufford Filho, Dona Maria Luísa Buck, Dona Alzira Vaz de Oliveira, Virgílio Siqueira, Dona 

Alcinda Bueno de Camargo, Altair Pedroso. 

 

Iniciando um novo Século da história  



Ano:   1901 

{ŜƎǳŜ ǎŜƴŘƻ ƻ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ όά/ƘŜŦŜ Řƻ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέύ 

José Gabriel de Oliveira e Souza 

 

Na Câmara Municipal, segue sendo presidente  

o Capitão Antonio Benedicto de Oliveira  

e o Vice é Joaquim Auto de Godoy Faustino 

 

Compõem o centro da cidade:  

ƻ ǘǊŀŘƛŎƛƻƴŀƭ ά[ŀǊƎƻ Řŀ aŀǘǊƛȊέ Ŝ ƻǎ ŎƘŀƳŀŘƻǎ  

ά[ŀǊƎƻ {ńƻ {Ŝōŀǎǘƛńƻέ Ŝ ά[ŀǊƎƻ {ńƻ .ŜƴŜŘƛǘƻέ 

* Ainda pequenina, mas já com seus 82 anos de existência na entrada do novo Século 

(marca completada em 04 de dezembro de 1900), a cidade de {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ άŘƻ 

¢ŜƭŜŘƻέ Ƨł ǇƻǎǎǳƝŀΣ ŎƭŀǊƻ ǉǳŜ ŘŜǎŘŜ ŀ ǎǳŀ ŦǳƴŘŀœńƻΣ ƻ ŎƘŀƳŀŘƻ άLargo da Matrizέ ŎƻƳƻ 

o seu principal ponto de referência, onde - em 1896 - Ŧƻƛ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘƻ ƻ άJardim Público 

CentralέΦ  

ϝ 9Ƴ ƻǳǘǊƻ ǇƻƴǘƻΣ Ƴŀƛǎ ŀǘǊłǎ Řŀ άIgreja Santa BárbaraέΣ ƴƻ ǎŜƴǘƛŘƻ ǎǳƭΣ ǳm outro grande 

ŜǎǇŀœƻΣ ƻ ŎƘŀƳŀŘƻ άLargo São SebastiãoέΣ Ş ƻǳǘǊƻ ponto de referência, entre as ruas 

Dona Margarida, Santa Bárbara e Rua João Lino, onde foi construída (em 1881) uma 

ǇŜǉǳŜƴŀ άCapelaέΣ ŎǳƧƻ ǇŀŘǊƻŜƛǊƻ Ş άSão SebastiãoέΣ ƛƴŎƭǳǎƛǾŜ ǘŜƴŘƻ ŀƻ ƭŀŘƻ o seu 

campanário, no qual os sinos ǎńƻ ǘƻŎŀŘƻǎΦ bŜǎǘŜ άLargo São SebastiãoέΣ Řƻ ƻǳǘǊƻ ƭŀŘƻ Řŀ 

άCapelaέΣ ŦǳƴŎƛƻƴŀƳ Ƨł Ƙł Ƴŀƛǎ ŘŜ ǉǳŀǘǊƻ ŀƴƻǎ ŀ άCadeia Públicaέ Ŝ ŀ άCâmara 

MunicipalέΦ  

ϝ 9Ƴ ƻǳǘǊƻ ǇƻƴǘƻΣ Ƴŀƛǎ ǇŀǊŀ ƻ ǎŜƴǘƛŘƻ ƴƻǊǘŜ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řŀ άIgreja MatrizέΣ existe o espaço 

ŎƘŀƳŀŘƻ ŘŜ άLargo São BeneditoέΣ ǇǊŀǘƛŎŀƳŜƴǘŜ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ǇŀǊŀ ŀ Estrada da Cachoeira.  

 

Jornal da cidade anuncia: 



ŜƳ ά9ǎŎƻƭŀ tŀǊǘƛŎǳƭŀǊέΣ ŜƴŦƛƳΣ ŀǳƭŀǎ ǇŀǊŀ ƳŜƴƛƴŀǎΣ  

com a Professora Ernestina Claudina de Castro 

Março/1901 

                                       

* Havia na cidade mais professores ǉǳŜ ǘŀƳōŞƳ ƭŜŎƛƻƴŀǾŀƳ ŜƳ άEscolas Isoladasέ 

(escolas particulares), como o Professor Justino Francisco Soares - este que continuava 

na ativa - mais outros novos, como o Professor José Benedicto Dutra (este veio de 

Piracicaba), o Professor Antonio de Arruda Ribeiro (também veio de Piracicaba, onde 

teve aulas com o Professor Inocêncio Maia) e duas professoras que ministravam aulas só 

para classes femininas, como a Professora Laura Emmie Pyles e a Professora Elizabeth 

Ellis de Oliveira (para as mulheres, as aulas eram quase que proibidas ?!).  

* Todos estes mestres antecederam ŀƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ άGrupo Escolarέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ ǉǳŜ ŀƛƴŘŀ 

seria construído pelo Governo Estadual e que seria inaugurado em 1913.    

 

h ǇǊƛƳŜƛǊƻ άŎƛƴŜƳŀέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ ƴŀ wǳŀ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀΥ 

ƻ ά/ƛƴŜ ¢ƘŜŀǘǊƻ NǊƛǎέ 

09 de Junho/1901 



                                      

* Inauguração, bem no marco zero de Santa Bárbara, do primeiro cinema da cidade, 

ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ ŘŜ άCine Theatro Írisέ όcinema mudo), localizado na Rua Santa Bárbara, 

esquina com a Rua General Osório, no mesmo prédio do pioneiro teatro (não 

permaneceu funcionando por muito tempo, tendo sido desativado). 

 

O cartaz anunciando as peças teatrais dentro da programação preparada  

ǇŜƭŀ ŘƛǊŜǘƻǊƛŀ Řƻ ά/ƛƴŜ ¢ƘŜŀǘǊƻ NǊƛǎέΣ  

que tem como secretário Cleophano Veiga 

 

Ano:   1902 



A cidade tem o seu quarto άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ 

όά/ƘŜŦŜ Řƻ tƻŘŜǊ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέύΥ  

ele é o Capitão Joaquim Veríssimo de Oliveira e Souza 

05 de Janeiro/1902 

  !ǎǎǳƳƛǳ ƻ ŎƻƳŀƴŘƻ Řƻ άtƻŘŜǊ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέΣ ŎƻƳƻ 

άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜ aǳƴƛŎƛǇŀƭέΣ o Capitão Joaquim Veríssimo de Oliveira e Souza (gestão de 

três anos - ele ficará no cargo até 05 de janeiro/1905). Joaquim de Oliveira substitui no 

comando de Intendente seu próprio irmão, José Gabriel de Oliveira e Souza. 

  

Na Câmara Municipal, novamente o presidente é 

o Capitão Antonio Benedicto de Oliveira 

e o Vice-Presidente é Januario Domingues 

07 de Janeiro/1902             

OS  06   VEREADORES  DA  LEGISLATURA  -  PERÍODO  DO  TRIÊNIO DE  1902/1903/1904 

Presidente ς Capitão Antonio Benedicto de Oliveira (obteve 36 votos); demais 
vereadores ς Januario Domingues (vice-presidente ς obteve 35 votos), Tenente 
Peregrino Oliveira Lino (35 votos), José Antonio Penteado (31 votos), Capitão Joaquim 
Veríssimo de Oliveira e Souza (vereador, que também obteve 36 votos, ele que 
ǘŀƳōŞƳ Ş ƻ ƴƻǾƻ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜύ Ŝ {Ŝōŀǎǘƛńƻ CŜǊǊŀȊ ŘŜ /ŀƳǇƻǎΦ  
 
* houve empate em 30 votos cada entre Sebastião Ferraz de Campos, Capitão Ignacio 
Caetano Leme e Lázaro Benedito de Oliveira e quem ganhou a vaga, através de sorteio 
realizado em 30/12/1901, foi o candidato Sebastião Ferraz de Campos. 
 



ϝ h άǎƻǊǘǳŘƻέ ǾŜǊŜŀŘƻǊ {Ŝōŀǎǘƛńƻ CŜǊǊŀȊ ŘŜ /ŀƳǇƻǎΣ ǉǳŜ ŦƛŎƻǳ ŎƻƳ ŀ ǎŜȄǘŀ ǾŀƎŀΣ ǎƽ 

compareceu à sessão camarária de 27 de janeiro e depois se ausentou, porque houve 

recurso contra a sua eleição junto ao Tribunal de Justiça. 

 

! ǇǊƛƳŜƛǊŀ άCłōǊƛŎŀ ŘŜ #ƭŎƻƻƭέ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻΣ 

ƛƴǎǘŀƭŀŘŀ ǇŜƭŀ ŦŀƳƝƭƛŀ Řƻǎ άwŜŘƘŜǊέ 

 ƴŀ άCŀȊŜƴŘŀ {ńƻ tŜŘǊƻέ 

 

ϝ LƴŀǳƎǳǊŀœńƻΣ ƴŀ άFazenda São PedroέΣ ŘŜ ǇǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜ Řƻ aŀƧƻǊ João Frederico 
RedherΣ Ȋƻƴŀ ǊǳǊŀƭ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻΣ ŘŜ ǳƳŀ άFábrica de Álcoolέ όdestilaria). 

 

 



 
O ato de inauguração da  

 
άCłōǊƛŎŀ ŘŜ #ƭŎƻƻƭέ 

 
* Esse processo culminaria, mais adiante, na instalação de uma usina de açúcar e de 
álcool no município de Santa Bárbara, empreendimento que por João Frederico Redher 
agora se inicia. 
 

 

! άCłōǊƛŎŀ ŘŜ #ƭŎƻƻƭέ Ŧƻƛ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘŀ ōŜƳ ŀōŀƛȄƻ  

Ŝ Ł ŜǎǉǳŜǊŘŀ Řŀ ά/ŀǎŀ DǊŀƴŘŜέ όƴƻ ŀƭǘƻΣ Ł ŘƛǊŜƛǘŀύΣ 

 onde reside a família do patrão João Frederico Redher 

ϝ bŀ άFazenda São Pedroέ Ƨł ƘŀǾƛŀ Ŏŀǎŀǎ ǇŀǊŀ residência dos colonos. 
 

Ano:   1903 
{ŜƎǳŜ ǎŜƴŘƻ ƻ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ όά/ƘŜŦŜ Řƻ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέύ 

Joaquim Veríssimo de Oliveira e Souza 

 

Na Câmara Municipal, segue como presidente 

o Capitão Antonio Benedicto de Oliveira 

e o Vice é Januario Domingues 



 

! ƳƻǊǘŜ Řƻ ƴƻǾƻ tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řŀ ά/ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέΥ 

Capitão Antonio Benedicto de Oliveira 

22 de Fevereiro/1903 

* Ocorreu o falecimento do Presidente da Câmara Municipal, vereador Capitão Antonio 

Benedicto de OliveiraΣ ǉǳŜ ŎƻƴǘƛƴǳŀǾŀ ƴƻ ŎŀǊƎƻ ƳŀƛƻǊ Řƻ άPoder Legislativoέ Ƙł ōƻƳ 

tempo, agora de uma segunda gestão sua na presidência.   

 

Vereador Januário Domingues, o vice, assume a  

presidência da Câmara Municipal 

Março/1903 

* Alguns dias depois da morte do presidente da Câmara Municipal, quem assumiu o 

cargo vago foi o vice e assim o vereador Januário Domingues passou a presidir o 

Legislativo barbarense. 

O comerciante Januário Domingues  

                          na presidência da Câmara Municipal. 

 

A oǊƛƎŜƳ Řŀ ά¦ǎƛƴŀ /ƛƭƭƻǎέΣ 

ŎƻƳ ŀ ŎƘŜƎŀŘŀ ŀƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ Řŀ CŀƳƝƭƛŀ ŘŜ άCǊŀƴŎƛǎŎƻ ŘŜ /ƛƭƭƻέ 

* O casal de imigrantes italianos, Francisco de Cillo e Dona Rosa Mango de Cillo, chega 

ŀƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜ Ŝ ŎƻƳǇǊŀ ƻ ǎƝǘƛƻ άBoa Esperançaέ όŘŜ ǇǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜ Řŀ Família 



Martins, de Piracicaba). Com seus nove filhosΣ ƻ Ŏŀǎŀƭ άde Cilloέ ǎŜ ƛƴǎǘŀƭŀ ƴŀ Ŏŀǎŀ ƎǊŀƴŘŜ 

já existente na localidade, setor sul de Santa Bárbara, e todos passam a trabalhar no 

άEngenho de AguardenteέΣ ǘŀƳōŞƳ Ƨł ŜȄƛǎǘŜƴǘŜ ƴƻ ǎƝǘƛƻΣ ŀƭŞƳ ŘŜ ǇŀǊǘƛǊŜƳ ǇŀǊa outros 

serviços, como na lavoura e na criação de gados. Com o casamento dos filhos, o 

povoado iria crescendo em torno do local e novas casas precisaram ser construídas. 

                            9ƛǎ ƻ άǇŀǘǊƛŀǊŎŀέ CǊŀƴŎƛǎŎƻ ŘŜ /ƛƭƭƻ             

 

h Ŏŀǎŀƭ άŘŜ /ƛƭƭƻέ Ŝ ǎŜǳǎ ƴƻǾŜ ŦƛƭƘƻǎΥ  



* na frente ς as duas filhas mulheres ς Terezinha e Angelina, seguidas da mãe Rosa 

Mango de Cillo e do pai Francisco de Cillo, vindo depois o caçula Raphael; atrás ς os 

mais moços - Vicente e Miguel, seguidos dos adultos Domingos, José, Antonio e Nicola.  

 

! ǊŜǎƛŘşƴŎƛŀ Řŀ άCŀƳƝƭƛŀ /ƛƭƭƻέΣ  

ƴŀ άCŀȊŜƴŘŀ .ƻŀ 9ǎǇŜǊŀƴœŀέ 

 

9 ƻ ά9ƴƎŜƴƘƻέ ŀŘǉǳƛǊƛŘƻ ǇŜƭƻ άǇŀǘǊƛŀǊŎŀέ  

Francisco de Cillo 

 

Mais meio de transporte na cidade: 

o carregamento da cana de açúcar por carroças 



 

Da lavoura a cana é transportada para a moagem na usina 

 

bƻ ōŀƛǊǊƻ ǊǳǊŀƭ Řƻ ά/ŀƳǇƻέΣ ŀ ǊŜŎƻƴǎǘǊǳœńƻ Řŀ 

άLƎǊŜƧŀέ Řƻǎ ŀƳŜǊƛŎŀƴƻǎ ƛƳƛƎǊŀƴǘŜǎ 

ϝ wŜŎƻƴǎǘǊǳƝŘŀ ŀ άCapela dos AmericanosέΣ ŘŜƴǘǊƻ Řƻ άCemitério do CampoέΣ ƻƴŘŜ ŀ 

antiga, que era de madeira e que caiu, deu lugar à igreja de tijolos. 

* Foi formada uma comissão pelos descendentes americanos, integrada por João 

Steagall, Guilherme Thomas e Arthur Hawthorne, para cuidar das obras da reconstrução 

Řŀ άCapelaέ Řƻ ōŀƛǊǊƻ Řƻ Campo e alguns ajudaram financeiramente para sua 

concretização, casos de Alonso Keese, João Steagall, William Keese, Chas. Fenley, Mr. 

9ƳŜǊǎƻƴΣ 5ǊΦ /ƝŎŜǊƻ WƻƴŜǎ Ŝ [ŜŜ CŜǊƎǎƻƴΣ ŀƭŞƳ Řŀ άWashington Lodge - MaçonariaέΣ ǉǳŜ 

dava sinais de sua volta às atividades na cidade.  

* A sra. Pattie Steagall NorrisΣ ǎŜƳ ŜǎǘŀǊ ƻŦƛŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ƴŀ άcomissão de reconstruçãoέΣ Ŧƻƛ 

ǉǳŜƳ Ƴŀƛǎ ŎƻƻǇŜǊƻǳ ŘǳǊŀƴǘŜ ǘƻŘŀ ŀ ŎŀƳǇŀƴƘŀΥ άŦƻǊŀƳ ǇƻǳŎƻǎ ƻǎ ǉǳŜ ǘǊŀōŀƭƘŀǊŀƳ 

ǘŀƴǘƻ ǉǳŀƴǘƻ ŜƭŀέΦ   

* O contrato para a execução das obras foi assinado em 28 de setembro/1903.  



     Lee Fergson foi um dos americanos  

                                             ǉǳŜ ŎƻƭŀōƻǊƻǳ ƴŀ ǊŜŎƻƴǎǘǊǳœńƻ Řŀ ά/ŀǇŜƭŀέΦ   

  

!Ǉƽǎ ŀ ƛƎǊŜƧŀ ŘŜ άƳŀŘŜƛǊŀέΣ ǉǳŜ Ŏŀƛǳ ŎƻƳ ƻ ǘŜƳǇƻΣ Ŝǎǘŀ Ŧƻƛ ŀ ǎŜƎǳƴŘŀ ά/ŀǇŜƭŀέ 

 ŎƻƴǎǘǊǳƝŘŀ ƴƻ ōŀƛǊǊƻ Řƻ ά/ŀƳǇƻέ ǇŜƭƻǎ ŀƳŜǊƛŎŀƴƻǎ  

ϝ aŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜΣ ƴƻǾŀǎ ǊŜŎƻƴǎǘǊǳœƿŜǎ Řŀ ƳŜǎƳŀ άCapelaέ ŀŎƻƴǘŜŎŜǊƛŀƳ ŜƳ 1932 e em 

1962. 

 



Santa Bárbara segue recebendo  

os norte-americanos 

 

           

                    Pastor americano em dia de culto   

 



 

Todas imigrantes e Irmãs:  

Ŝƭŀǎ ǎńƻ Řŀ άCŀƳƝƭƛŀ {ǘŜŀƎŀƭƭέ 

 

Ano: 1904 

  {ŜƎǳŜ ǎŜƴŘƻ ƻ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ όά/ƘŜŦŜ Řƻ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέύ 

Joaquim Veríssimo de Oliveira e Souza 

 

Na Câmara Municipal, agora o presidente é Januario Domingues  

e o novo Vice-Presidente é o Tenente Peregrino de Oliveira Lino 

 

Ano: 1905 
! ŎƛŘŀŘŜ ǘŜƳ ƴƻǾƻ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ 

όά/ƘŜŦŜ Řƻ tƻŘŜǊ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέύΥ  

novamente é o Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira 



Na Câmara Municipal, o novo presidente é Thomas Alonso Keese 

e o Vice-Presidente é Ignacio Caetano Leme 

 

OS   06   VEREADORES  DA  LEGISLATURA  -  PERÍODO ð TRIÊNIO  DE  1905/1906/1907 

Presidente ς Thomas Alonso Keese; demais vereadores ς Capitão Ignácio Caetano Leme 
(vice-presidente), Tenente Peregrino de Oliveira Lino, Tenente-Coronel José Gabriel de 
hƭƛǾŜƛǊŀ Ŝ {ƻǳȊŀ όǾŜǊŜŀŘƻǊ Ŝ ŘŜ ƴƻǾƻ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜ aǳƴƛŎƛǇŀƭέύΣ WƻŀǉǳƛƳ !ȊŀƴƘŀ DŀƭǾńƻ 
e Januario Domingues 
 
* O secretário da Câmara Municipal é o Sr. José Antonio Penteado. 
 
* Logo no começo da nova legislatura, o vereador eleito Januario Domingues iria 
renunciar ao cargo, deixando de comparecer às sessões camarárias, mas somente a 
partir de 05 de dezembro/1905 é que sua vaga ficaria para o suplente de vereador 
Francisco Antonio de Godoy. 
 
 

Bairro rural do Santo Antonio do Sapezeiro  

ƎŀƴƘŀ ŀ ǎǳŀ ά/ŀǇŜƭŀέ όŎŀǘƽƭƛŎŀύ 

ϝ LƴŀǳƎǳǊŀœńƻ ƴŀ Ȋƻƴŀ ǎǳƭ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻΣ ƴƻ ōŀƛǊǊƻ ǊǳǊŀƭ ŘŜ άSanto Antonio do 

SapezeiroέΣ ŘŜ ǎǳŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ άCapelaέ όIgreja CatólicaύΣ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘŀ ŘŜ άsapéέΣ ŜƳ łǊŜŀ 

doada pelo casal da localidade, Francisco Antonio de Godoy e Ana Murba. 

* Dez anos adiante, com mais terras doadas em 1915, desta vez por Nenê de Godoy, foi 

ǊŜŎƻƴǎǘǊǳƝŘŀ ŀ άCapela Santo AntonioέΣ ŘŜ άtijolosέΦ 

* Mais adiante ainda, em 1935, viria nova reconstrução Řŀ άCapela de Santo Antonioέ  

no bairro que com o tempo entraria no roteiro turístico de Santa Bárbara, atraindo o 

público pela culinária especial que iria passar a oferecer, bem como pelos festejos 

religiosos e outros eventos no espaço ao lado da igreja e sua cachoeira. 

* E em 06 de maio/1934 seria reinaugurada a ά/ŀǇŜƭŀέ, uma obra projetada pelo 

construtor José Benedito Teixeira. 



 

! ǘǊŀŘƛŎƛƻƴŀƭ άCŀƳƝƭƛŀ DƻŘƻȅέΣ  

Řƻ ōŀƛǊǊƻ {ŀƴǘƻ !ƴǘƻƴƛƻ Řƻ ά{ŀǇŜȊŜƛǊƻέ 

 

  

! ŀǘǳŀƭ ά/ŀǇŜƭŀέ Řƻ ōŀƛǊǊƻ ǊǳǊŀƭ Řƻ  

ά{ŀƴǘƻ !ƴǘƻƴƛƻ Řƻ {ŀǇŜȊŜƛǊƻέ 

 

Músicos componentes da ά.ŀƴŘŀ aǳǎƛŎŀƭέ ǇƛƻƴŜƛǊŀ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΥ 

ŀ ά/ƻǊǇƻǊŀœńƻ aǳǎƛŎŀƭ DŀƭŘƛƴƻ ŘŜ {ƛǉǳŜƛǊŀέ 



 

ϝ 9ƛǎ ƻǎ ƳǵǎƛŎƻǎ Řŀ ά/ƻǊǇƻǊŀœńƻ aǳǎƛŎŀƭέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΥ ǎŜƴǘŀŘƻǎ ς José Ribeiro, Mário 

Beosso, Inácio Felipe, Joaquim Ribeiro, Gregório Kuerche e José Manoel do Amaral; em 

pé, atrás ς Martulino Teixeira, Lázaro Domingues (o maestro), Querubim do Amaral ς 

Nhô Bin, Silvano Lemos, Plínio Vicente, Ataliba Sampaio, João Ribeiro e João Modesto 

de Lemos. 

 

Ano:   1906 

  ! ŎƛŘŀŘŜ ǘŜƳ ǳƳ ƴƻǾƻ άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜ aǳƴƛŎƛǇŀƭέΥ  

ele é Thomas Alonso Keese, o quinto ά/ƘŜŦŜ Řƻ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέ 

da história barbarense 



 !ǎǎǳƳƛǳ ƻ ŎƻƳŀƴŘƻ Řƻ άtƻŘŜǊ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέΣ ŎƻƳƻ 

άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜ aǳƴƛŎƛǇŀƭέΣ eleito pelos vereadores, o Sr. Thomas Alonso Keese. 

 

Na Câmara Municipal, o presidente é José Gabriel de Oliveira,  

o ex-άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ  

e o novo Vice-Presidente é o Tenente Peregrino de Oliveira Lino 

 

h ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ά/ŜƳƛǘŞǊƛƻέ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ƳǳŘŀ ǇŀǊŀ ǳƳ 

novo e definitivo local da área central:  

ǎŀƛ Řŀ ά9ǎǘǊŀŘŀ Řŀ /ŀŎƘƻŜƛǊŀέ Ŝ Ǿŀƛ ǇŀǊŀ ŀ ά!ǾŜƴƛŘŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ 

* Um quarto ponto da cidade ς terreno comprado junto ao cidadão Basílio Bueno Rangel 

(ex-vereador) - é liberado pelo Poder Executivo ǇŀǊŀ ƴŜƭŜ ǎŜǊ ƛƳǇƭŀƴǘŀŘƻ ƻ άCemitério 

MunicipalέΦ 



                     * Basílio Bueno Rangel negou fazer 

άŘƻŀœńƻέ Řŀ łǊŜŀ ŘŜ ǎǳŀ ǇǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜ ǇŀǊŀ ŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ Řƻ ƴƻǾƻ ά/ŜƳƛǘŞǊƛƻ 

aǳƴƛŎƛǇŀƭέΣ Ƴŀǎ ŀ άLƴǘŜƴŘşƴŎƛŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ ǊŜǎƻƭǾŜǳ ƳŜǎƳƻ ŎƻƳǇǊŀǊ ƻ ǘŜǊǊŜƴƻ Řƻ ŜȄ-

ǾŜǊŜŀŘƻǊ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜ όŜǎǘŜ Ŧƻƛ ǳƳ Řƻǎ ǉǳŜ Ƴŀƛǎ ƭǳǘƻǳ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ŀ ά±ƛƭŀ !ƳŜǊƛŎŀƴŀέ ŦƻǎǎŜ 

desvinculada de Santa Bárbara, inclusive ŎƻƳōŀǘŜǳ ŘǳǊŀƳŜƴǘŜ ŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άŘǳǇƭƛŎƛŘŀŘŜ 

ŘŜ ŎƻōǊŀƴœŀ ŘŜ ƛƳǇƻǎǘƻǎέΣ ŦŜƛǘŀ ǘŀƴǘƻ ǇƻǊ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ ŎƻƳƻ ǇƻǊ /ŀƳǇƛƴŀǎ ƴƻǎ ŀƴƻǎ 

finais do Século 19). 

ϝ aŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜΣ ƻ άCemitérioέ ǎŜǊƛŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ ŘŜ άCampo da RessurreiçãoέΣ ƭƻŎŀƭƛȊŀŘƻ 

um pouco mais próximo da área central, numa pequena avenida ς ŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άAvenida 

Municipalέ -Σ ǉǳŜ Ƴŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜ ǎŜǊƛŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ ŘŜ άAvenida Pérola ByingtonέΦ  

ϝ bŜǎǘŜ ƴƻǾƻ άCemitérioέ ǇƻŘŜƳ ǎŜǊ ŜƴŎƻƴǘǊŀŘƻǎ ǳƳ túmulo com restos mortais 

transferidos de pessoa falecida em 1893 e um outro, com o corpo de uma mulher 

(portuguesa de nascimento), falecida em 1906, que são os mais antigos localizados, já 

que não existe um cadastro dos falecimentos.  

ϝ !ƴǘŜǎ ŘŜǎǘŜ ƭƻŎŀƭΣ ƻ άCemitérioέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ ƻŎǳǇƻǳ ǳƳŀ łǊŜŀ ƴƻ entorno Řŀ άIgreja 

MatrizέΣ ŘŜǇƻƛǎ ǳƳ ǇƻǳŎƻ Ƴŀƛǎ ŀōŀƛȄƻΣ ƴŀǎ imediações das ruas Prudente de Moraes, 

Graça Martins, Dona Margarida e Santa Bárbara e, por último, mais ao norte, na estrada 

de acesso Ł άFazenda Cachoeiraέ όŀ ŦǳǘǳǊŀ Avenida dos Bandeirantes), em área que 

futuraƳŜƴǘŜ ǎŜǊƛŀ ŀ ǎŜŘŜ Řŀ άCasa da CriançaέΣ ƻƴŘŜ ŦƻǊŀƳ sepultados vários 

descendentes Řŀ άFundadoraέ Dona Margarida, entre filhos, netos e bisnetos (deste 

último local de cemitérioΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ƴŀ άEstrada da CachoeiraέΣ Ƴǳƛǘƻǎ ŘŀŘƻǎ se perderam 

na história barbarense). 



 

De início, uma única entrada do cemitério e bem estreita, 

ƴŀ ά!ǾŜƴƛŘŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ όŀ ŦǳǘǳǊŀ !ǾŜƴƛŘŀ άtŞǊƻƭŀ .ȅƛƴƎǘƻƴέύ 

 



Mais adiante, esta seria a entrada principal e definitiva  

Řƻ ά/ŜƳƛǘŞǊƛƻ /ŜƴǘǊŀƭέ 

 

E surge o primeiro time de futebol do município: 

ƻ ά.ŀǊōŀǊŜƴǎŜέ  

* Fundação do primeiro time de futebol de Santa Bárbara, denominado simplesmente 

ŘŜ άBarbarenseέΣ ǘƛƳŜ ǉǳŜ ŜƴŦǊŜƴǘŀǊƛŀΣ ƻōǾƛŀƳŜƴǘŜΣ ǘƛƳŜǎ ŘŜ ŎƛŘŀŘŜǎ Řŀ ǊŜƎƛńƻ ŜƳ ǎŜǳǎ 

primeiros jogos, de forma apenas amistosa (durou por poucos anos). 

* O futebol é amador em todo o Brasil. 

 

Outro cinema na cidade: 

ƻ ά/ƛƴŜ ¢ƘŜŀǘǊƻ wŜŎǊŜƛƻέ 

* Inaugurado na Rua Santa BárbaraΣ ŎŜƴǘǊƻΣ ŀƻ ƭŀŘƻ Řŀ άIgreja MatrizέΣ ƻ άCine Theatro 

RecreioέΣ ǳƳŀ Ŏŀǎŀ ŘŜ ƎǊŀƴŘŜǎ ŜǎǇŜǘłŎǳƭƻǎ ǇŀǊŀ ƻǎ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜǎΦ 

* Ocupa o mesmo prédio do desativado άCine Theatro ÍrisέΦ 

 

aǳƴƛŎƝǇƛƻ άƻŦƛŎƛŀƭƛȊŀέ ƻ 

ά/ŜƳƛǘŞǊƛƻ Řƻǎ ŀƳŜǊƛŎŀƴƻǎέΣ ƴƻ ōŀƛǊǊƻ Řƻ /ŀƳǇƻ 

18 de Agosto/1906      



O texto da oficialização que foi publicado 

 



 

h άLƴǘŜƴŘŜƴǘŜ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ  

Thomas Alonso Keese 

               

*  tŜƭŀ [Ŝƛ ŘŜ ƴΦȏ ртΣ ǇǊƻƳǳƭƎŀŘŀ ǇŜƭƻ άIntendente Municipalέ ŘŜ Santa Bárbara, Thomas 

Alonso Keese, foi oficializado ƻ άCemitério do Campoέ όŘƻǎ Americanos), localizado no 

bairro rural do Campo, bem na tripla divisa com Americana e Sumaré. 

ϝ h άCemitério dos Americanosέ Ş ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀŘƻ ǇŜƭŀ άSociedade Religiosa Bôa 

EsperançaέΦ 

* Mais adiante, a incumbência ŘŜ ǎǳŀ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŦƛŎŀǊƛŀ ǇŀǊŀ ŀ άFraternidade 

Descendência Americana ς F.D.A.έΣ ǉǳŜ ŀƛƴŘŀ seria criada na cidade. 

 


